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Quantas vezes nós tlisséms durante a mo-

nurchia, quantas! que os dir'gentcs republica-

nos não tinham capacidade mral nem intelle-

~ I
t-tual para a obra de reformou de regeneraçno

de que tanto carecia esta patia! Quantas! Mas

somos obrigado a confessar :ue não esperava-

mos tanta imbecilidade, umaprovn tão fornutl.

trio esmagadora, d'insigniliít-ateia. Não, lth não

esperavarnosl

Elles vão-nos dizer nos seus jornaes. cs-

tño-o já dizendo, que esta teriwl crise de falta

dt- trabalho, esta terrivel crie. commercial, oco-

nomica, financeira. esta terri'el pm'alysirção de

lmla a vida nacional, em qta vamos entrando.

t7 a ('ulh'cqliencia dos abusos-.e dos crimes pra-

tirados-r pela monarehin. On não é tal. E' a

consequencia da sua imbecildade. li] a muse-

qnt ncia da sua falta absolua de capacidade e

de criterio. Mais nada!

Seria a consequencia do:: erros, dos abusos,

doa crimes dos rnonarchicos sc as classes po-

derosas da nação. se o exrangeiro, as Finan-

ças, u mercado mundial. o trabalho, os hou-

vessem recebido na ponta das lançar. Se as

necessidades immodiatas da occasião os hou-

vessem forçado a suspender as obras publicas,

ou parte d'ellas, Os pagamentos resultantes de

compromissos anteriores, n dntittir empregados,

emfirn. a lançar mño daschamadrrs medidas'

de salvação publica, Mas eles. felizmenu', não

tiveram necessidade de teem-er a nenhum d'es-

sos tneios extremos. Mas alas, felizmente, fo-

ram recebidos de braços roertos pela finança

nacional e pela finançn exrangeira. Mas ellos,

felizmente, não encontraram hostilidade nas

chancellnrias europnias, ne'n nas chancellarias

americanas. Mas alles, feliznente. não tiveram

que dominar desordens, pomrnciamcntos. re-

voltas do caracter civil unido caracter militar.

Ellen acharam o caminho desimpedido, facil,

liberto de todos os obsuaulos. Ninguem os

apedrejou. Todos lhes dormi as boas vindas e

lhes bateram palmas. Dorrle veio, então, este

retrahinrento, esta desconfirpça. esta hostilidade

surda. que, ao fim de menbs de tres mezes, se

tornou terrivel c geral? Dt sua mediocridade.

da sua insignificancin, da .na i'orrnidavcl, nunca

vista, imbecilidadc.

E' preciso amarra-los a este poste. E aqui,

fustigados, exigir-lhes datas responsabilidades.

Foram elles, só ellos, os culpados de indo.

Foram elles que. fizeram fugir o capital. Fo-

ram elles que amcdrontarazn a. finança. Foram

ellos que levaram o retrahimcnto aos homens d'e

dinheiro, a deseonfiança, a uni vontade. Foram

elles que parnlysaram os serviços, que fize-

ram suspender as obras particulares, que lan-

çartun na rua milhares de oporarios sem tru-

balho.

Foram ellos! Só ellos! Foram elles pelos

seus erros de legisladores, pela sua attitude

descomposta de insolontes faniarrões. pela ine-

pcia pasmosa de se quererem substituir á so-

berania nacional, pela submissão absoluta que

irnpozeram a todo o paiz perante uma dema-

gogia, imbecil e feroz.

Elles não tiveram senão um objectivo, senão

mn fim: fazer ajoelhar o paiz, humilhado, es-

cravisndo. chicoteado, aos pés do partido re-

publicano.

Elias não fizeram, nem tentaram, nem, por

maneira nenhuma, tiveram em vit-'ta uma obra

nacional. Elles quizeram, sómente, uma obra,

de facção. Irritmrte, humilhante, dissolve-nte. con-

duzindo em linha recta á guerra civil, como

todas as ohms de facção.

O partido republicano era pequenissinro, ti-

rando Lisboa. e d'inferior qualidmlc. Limitava-se

:t com ou duzentas pessoas nas capítin de dis-

tr-ieto, e a meia duzia d'ellas, uma duzia. duas

duzia-'1. o maximo, nas cabeças de correo-lho. Ora

estas creaturas. proclamada a Republica, exer-

ceram o papel do m'llão com a vara na mão.

Exigiram a' demissão o transferencia de todos

os empregados publicos quo não lhes agrada-

vam. Prouni-tiram ferir, incomnrodnr, humilhar

todos aqua-lies que, pela superioridade da sua in-

telligeucia, da sua riqueza, do seu valimento lo-

r-al, lhes suscitavnm a inveja. Fossem ou não

fossem caciques. 'l'ivessem ou não tivessem mi-

litado na politica. Não eram d'elles? Não ti-

nlnun sido d'elles? Não os tinham afogado ou

cortejado'! Era quanto bastava. Se os podiam

ferir directamente, fariam-nos. Se os não po-

diam ferir directamente, incommodavam-nos, irri-

ta 'am-n09, moravam-nos, por attitudes, gestos,

palavras insolentes. Atomorisavam-nos por amea-

ças constantes. Impunham-lhes o retrahimento

por mas emoções e víllanins de toda a ordem.

Faziam-nos fugir, agarrados ú burra e pé de

meia. pelo espectaculo da anarchia., pela convi-

cção de que, sendo impossivel a continuação

rl'este estado de coisas, a breve trecho cabiria-

mos n'uma grande desordem. E os governado-

res civis, creatums em regra sem. valor nenhum,

em vez de se offerecercm. pelo seu tactoe mo-

deração, como garantia, fii'illll 0a mais exalta-

dos demagogos. E o gave o, e as garotas de

caracter officioso, em vez de se. apresentarem a

contmbalançar essa corrente de desvario, a do-

ter esta avalanche diimbecilidades, fizera-r causa

Os republicanos.

matam a resilica

 

continuar com a iolice e não procu'aram e não

visarnrrr rat-não a conservar o favor da demago-

“gia desordenada c feroz.

W Foram elles, só ellen, os culimtlou da crise

terrivel tflii que entramos. Eller bão de chica-

nar, biio de sophísmar, hiio dc vir. com lagri-

mas de cronodilo. envoltos. como de costume.

no manto da Irvimt-risia. fíttdos, como sempre.

na ignorancia e falta de criterio do vulgatrlio.

na purvoit_-ada popular. alijar sobre a monarchia

as responsabilidades. Mas debalde! Pela nossa

parte havemos de prende-los, e curto. bem curto,

á verdade. Havemos de amarra-los ao poste da

sua ignominia. isto é da sua incapacidade. Ha-

vemns dc agarra-los pela gargalheira e de afo-

cinha-los. com vezes, na sua mediocridade.

Os abusos da monarchia. os seus erros, os

seus criares, aliás iticr_'›rit--stavei.-, não fariam,

dada a sorte espantosa com que a Republica.

em Portugal c no extrangeiro. foi recebida. sc-

não tornar mais lenta a obra da reconstituição

nacional. E' evidente! Pois se nño tinham sur-

gido, na oecasiiio, dit'ficuldades. e t-c os recur-

sos de que dispunbamos bastavam para se ir

entrevendo uma vi-la regular'. modesta sim. mas

normal, mas regular, é manifesto que a Repu-

blica, dando no primeiro moment-o esperanças

a nacionues e extrangeirns de que a politiquice

estava acabada, de que entrariamos, ernfim. n'uma

vida de paz, bon administração, honestidade,

moralidade, em vez de avnlumar. diminuiria

suecessivnmcnte, com tactn, os embaraços. Mas

o que llm faltou foi o tar-.to. Fo¡ o juizo. Fui

a capacidade. Logo sño ellw. os dirigentes ro-

publicanotI, o ministerio, os unit-os r-ulnadns_

Amacacados. na corrente. pelintra da imita-

ção idiota, sem cultura. para lhes varrer as

teias d'aranha de que trem o ecrclrro ntnlhado,

sem criterio nativo. insufficient-ia de raça, ellos

quizemm ser o Comité de salvação publim,

ellen quizcram ser o governo revolum'onm'io,

elle¡ inchnram como a rã, julgando-se fortes

como Hercules, invent-iveís como Alexandre,

terríveis como Robespierre. como Mar-at, desti-

nados, como Jesus, a regem-rar a humanidade.

Estamos em far-c, já n'outro dia o dissemos.

d'um verdadeiro caso de loucura revolucionan'a.

E o ministro da justiça é o melhor exemplar

d'essn nevroFe desgraçado.

Esse homem é um insignificante. Foi-o sem-

pre. para oa raros espiritos observadores que

havia em Portugal. Mais' lrI-je ei-lo, para todos,

demonstrado.

Esse homem vivia só d'expcdientes, de ha-

bilidades, de trucs judiciacs e de h'ch parla-

mentares. Distinguiao uma certa nndacia e

uma assignalnda esper'tesa de rnlo. Mas falta-

va-lhe a vista profunda c o largo horizonte

das iniclligcncias alias e cultivadas. No dia

em que teve de trocar o [rue pela concepção

de valor exacto, em que se lhe tornou forçoso

deixar de ser um habilidoso para, ser nm ho-

mem d'estndn. em que foi necessario substituir

_pelo criterio a espítneszt de rato, a sua queda

foi desastrada.

lnsigniiicante. mero habilidoso, teve, porem,

uma tunbiçño desordenada: a da celebridade.

lnsignificaute, mem habilídnm, convenceu-se,

todavia, de que em o homem destinado a sal-

var esta patria. E tomou a peito. muito a

peito, o papel de Danton e de Robespierre re-

voiucionario.

E', são todos, exemplares pedantescos de imi-

tação revolucionaria. Não tenham os leitores a

menor duvida sobre esse ponto. São todos

exemplares pednutescos e burleocos de imitação

revolucionaria. E d'ahi o ahvemo em que se

afundam e não sabemos se com alles esta pn-

iria.

Toda a sua propaganda, no tempo da

rnonarehia, como sempre dissemos e como

agora todo o mundo vê. foi errada. Hn'ianr de

soffrer as consequencias d'esses erros. Não

obstante, com algum tino e alguma capacidade

pode-lesbian", ainda, até certo ponto, remediar.

Elles tinham promettido muito, tudo, ás clas-

ses populares. Man o operan'ado não tem entre

nós nenhuma organisaçâ'o. Portanto. estavam

tigiando nas grandes massas. Inm dando logar

á formação difinitiva do quarto estado. Mas o

cações violentas do proletariado eahiritun venci-

dos, por falta de séria organização para luctar.

 
O opemriado, citando, como consequencia'

d'esse atraso muito romantísado, nada pedia, do

mais tr mais. Elle não pediu o direito do greve.

Esta é que é a verdade. Falava-se no direito

de greve desde o tempo da monarchia, como,

vagamente, se falava em muitos outros assum-

ptos doutrinarios. Mas exigencia concreta, de»

pois de proclamada a republica, não fez ne-

nhuma o prolptariado. Nem a da grâve, nen¡

nenhuma. For o governo quem, imbedñmonte,

veio adeante dar-lhe o direito absoluto dl greve.

E' certo que o partido republicano tinha. cla-

mado nos comícios contra o artigo do Codigo

Penal que castigava as eolligações, artigo que

a monarchia. aliás, nâo applicnva. Mais então

limitava-se o governo a eliminar esse artigo,quanlo

reformas¡ o Codigo Penal. @trocador o direito

  

livres (l'esse perigo iminediato. Ism-se despren-

que é certo é que as greves, todas as reivindi-
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absoluto de greve em incitar u' greve. Em fa-

zer propaganda da greve. Nada menos, nada

mais. Foi o governo, o imbecil governo que

nos rege, se o verbo reger não é sed-iciosu,

quem teve a culpa, toda a culpa, do movi-

mento que se seguiu e que. :ilerrorisando o ca-

piial, nos fez perder ÍlIllllGd-'Íílfdlllüllíê algumas

dezenas dc contos de reis. E para qué? Para

*escravo da sua eterna imbecilidnde »Ades-

fazor logo a seguir o que tinha feito. Ma.:

desfaze-lo d'umu maneira desastrada. Mais valia

não ter conecdido o direito absoluto de greve que

vir depois restringi lo, o que foi poor do que

nega-lo, com um regulamento vergonhosamente

rcaccionario. Sendo certo, repetimos, que não

era precisa essa prova de ¡Inbecilidade, pois que

as greve-7, não estando os (rpeh'll'lOs organi-

sados, não havendo syndicalismo em Portugal,

cahiriam por si proprias.

São (l'uma espantosa iurbtxcilidade.

Tambem foram ellos, só alles, que. conci-

tando contra si a má vontade dos' operarios. con-

citaram a uni vontade do capital com a lei do

inquilinato. Os inquilinos, como os operarios,

não fizeram exigem-ias a que fosse necessario

dar aatisftwa'lo immcd-ialo. Mas. a fazer-se uma

lei, fazia-se uma ler' modern/la. que deixasse todos

satisfeitos, libertando os itrqnilinop- sem escra-

visar os proprietarios.

São alles, só alles, os r'lllpatltrñ de tudo. São

elles os auciores de todos os emhamçOs de mo-

mento. De todos as difliculdades.

Foram elles, só elles, que crearaur de novo

um partido monarchico. Porque está crendo!

Porque está formado!

Os partidos monarchicos dissolvernnr-se pre-

cipiladatnente, com aquella irnbccilídade que é.

já agora, caracteristica de todos os politicos

d'csta patria. Os influentes correram a adherir.

por um lado movidos pelo interesse. mas, por

outro lado, cheiOs de medo, aterrados. isto mel-

teu nojo a tudu a gente, não ha duvida. Mas

as responsabilidades d'utn jornalista são bem

differentes das responsabilidath de um homem

d'estado. O jornalista praticava um acto dc mo-

ralidade pondo em relevo a attitude indet-orusa

dos influentes nronarchicos. Mas o estadista. sem

se (lGnlllatrlll', nem se contradizer, antes com

proveito da republica e da patria, antes ser-

vindo a democracia e, ao mesmo lcllipo, os seus

interesses proprios, aproveitam-os. Dissolvídos os

partidos monarchieos, dispersos os seus eletrica-

tos, perdida a sua força moral, atorrados os. in-

lluentes e anciosos de babugcnr por onlro la-

do, um governo habil aprovoitaria as eircuur-

slirncias para proceder a eleições imnwdia-

tas. Iinmetlialnsl .lmpunha os seus candidatos

com facilidade enol'lue. Dominava os caciques

pelo medo, "nas sem lhes fazer mal não .vendo

necessario. Dorniuava-os pelo interesse, mas corr-

cedendo-lhes só o que, sem prejnisoe :sem desdou-

ro, lhes podesse ou lhes qui/.esse dar; o, senhor

do corpo eleitoral, ficava St'llliOl' da tribuna par-

lamentar, vísto o partido republicano possuir pul-

mdorcs, de que estão inteiramente desprovidos

os partidos monarchicos, obtendo d'csso nrodo a

certeza absoluta de que faria approvar os projectos

ou as leis que lhe aprouvosse fabricar. Entre-

tanto daria tempo ao !evil/o, consolidando a re-

publica sem dil'ficuldades e sem grave offeusa

dos principios <,lerrrocr:tticos.

Isto é o governo mais irrepto, não haja duvi-

das, da que reza a historia.

Porque não .-e fez tudo isso? Porque o gn-

veruo acuou dcantc do grande Affonso Costa,

o Pombal do soeulo XX, o maior legislador

dos tempos modernos. Porque o grain/c- Affonso

Cor-la se julgou realmente o Pombal do seculo

XX, realmente o maior legislador dos tempos mo-

dcmoc. Um Danton, um Rohespierre, sem reparar

em que, não tendo estofo de Pombal. de Robes-

pierre e de Danton, nom permitlindo as cir-

cuurstancias portuguesas da actualidade um

Danton, um Rol_›espierre, um Pombal, elle teria

de rolar em Janta ou em sangue, do cima da

sua peanha de bin-ro, sob u gargalhada publica

ou sob o fragor d'uura revolta.

D'uma revolta, sim.

Porque a teem, se Ieiruarem. 0h. sc ter-rn!

Não acudam os correligionnrios, mio t» ex-

pulsem do poder e verão como eller, depois de

terem deeacreditado a republica em menos de.

tres menos, desapparecern com ella pelo chão

abaixo.

São :Fumar mediocridade, que dizemos? d'uma

imhccilidade. a toda a prova.

Perderam-se, (lesacreditnram a republica em

metros de tres mezes, o afundam-na, afundar¡-

do-se com ella, se os correligionatios -dado o

caso d'estes terem envergadura o tino para isso

-nlio acodem quanto antes.

Oxalá que não oe realize este vatieim'o.

Oxalll

_W_-

Sob o titulo ministro do interior, lõ-se

no Lam:

«Mecum única/:ã a sat logar no ministerio o

sr. dr. Antonio josé d'Almelda. 0 sr. ministro dos

”WW, qu¡ intan'namentr'ñcn a sabstitur'l-o,

todos os dias tem dado despacho no Inlm'ar, sem

todavia faltar ao expedicnu ordinaria do su mr'-

nisterio, and: sc demora pela :mit: fóm. v

Born sabemos: vao para lá dormir.

Esto cidadão teve sempre por costume,

já desde o tempo da monarehia, despa-
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No corpo do jornal 120 rs. n linha. Pagina d'arinunt'ios- 40 ro.

a linha. A linhn é contada

 

;char no interior e dormir... nos minis-

«teriosz

~m

João de Menezes, o bacocão mór da

republica, já pede condescendencia para

os caciques.

E' um santo homem. Para se. tornar'

assim humano, depois da sua ferocidade¡

anti-cacical e a do irmão siamez, bastou

que lhe cheirasse. .. a eleições!

'40”.h"

lll. ll
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Dissérnos no trltimo numero que nunoa ne-

nhuma revolução republicana, a não ser as

da edade media, fez o que estzi fazendo a decan-

tada revolução do grande estadista c ex-grande

parlamentar Affonso Costa. Com o voio-diga-se

em abono do homem *de todos os correligiona-

rios.

Todas elias fugiram (í dirtaríum. Todas elias

mude/Jumirim (r tlt'rmdum. Todas elias se apressa-

mm a reunir uma Assembleia Constituinte e Le-

gislativa que tomasse conta dos destinos da pa-

tria; emfím, a appellar para o suifragio. E não só

por respeito da soberania popular. Tambem, que

é o mais interessando, por' interesse proprio.

Que é o mais interessante. Mas sem deixar de

ser' correcto e acertado.

A ConvençãoI como dissémos, reunir¡ no dia 21

de setembro pela primeira vez. E n'csse mesmo

dia declarou abolida a realeza, proclamando a re-

publica no dia inunediaio.

A seguir, logo, entrou n'uma vida tormentosa.

Porque é preciso, n'este paiz de pedantescos,

de burlescos, de ridículos imitadores, assentar

bem n'estc ponto: não ha comparação nenhuma,

nenhuma! entre o Portugal de 1910 e a França

de 1792. Não ha comparação nenhuma entre as

condiçoes em qnt: estava a França n'esse tempo

e as condições em que está hoje Portugal. Logo

a imitação, que existe no fundo de todos os actos

dos dictadores, e de toda a demagogia nacional.

resulta, necessariamente, um aborto. Quem aspi-

rar a Matar, a Robespiêrrc, a Danton. não passa

d'um /Jr'z'rrot barato c grotesco.

Alem d'isso, aqui, u'estc paiz onde se lê mrrito

pouco, faz-se uma idéa muito falsa da grande rc-

volução francrza. Julga-se que foi uma dir/mirim

pegar/u. Ora nào houve dirttrdum nenhuma. Foi

simplesmente isto: não [tor/ve dit'ratlura nenhuma.

A não ser que se considere dictadura o exercicio

do poder por 500 ou 600 homens noriieadtrs li-

vremente pelo povo.

Não houve dictadura nenhuma e não houve fer-

rar-outra imitação ridicula em que cahiratu os

jacobiuos portuguezes - senão depois de circunr-

stancias muito ,grmvrs o jrrstiiicarem.

Mas vamos ao curso da ligeira narrativa dos fa-

ctos.

A Convenção teve uma vida tormentosa (l).

E, como consequencia, irão pondc discutir a Cons-

tituição com a rapidez que desejava. Só nos in-

tervallos das importantíssimas medidas, que exigia

o estado de guerra contra o cxlrangciro e contra

as scrliçõcs riarionaes, podia discutir os artigos do

codigo irmdnrnental da nação. Alem d'isso teve

de examinar dezenas de projectos que, n'uma es-

pecie de plrbliscito, tinha pedido a varios indivi-

duos e associações (2). Mas entendia que em

um mai, que em um pgtign conservar-se a repu-

blica sem estar orgarrisada constilurionalrucnte.

A organisação constitucional da republica---oiçam

aquelles qiic,dcsde o ministerio,que, desde o di-

rectorio, até ás mais reles comtnissões parochiaes,

estão para ahi a berrar dictadura e a rir-se dos

que entendem que a nação não pode nem deve

estar entregue a meia duzia, de lyporios, tenham

elles muita ou pouca auctoridade-a organísação

constitucioner da Republica era considerada pela

Convenção uma garantia de ordem, de paz ín-

:erna c externa (3). Em Portugal, a famosa me-

(l) Mais .';r Cor-rrenllon dal reulrer anszdhât dans !a troie

opportunlsle e! rérmlnlionnaire que lets rlrrorrstancesla [arre-

rent dr .vn/ore peru/:ml !otite 3:¡ cnrrlêre: jo t-clrx (lira qu'elle

riu!, ::print nutrir prot'lirmr" rim príncipes pour des lerrrps de

par'x e! Imrnrrrux. l¡ srrlnsliltrcr' des mar-*ums except/turns”“

e! soutien¡ (li-'laluriut't's ¡mur lex rzlrcouslulrras rlr guerre e¡

arrorrnalcs dou! elle Itu pu! aorlir.

Aulard Hlstolre I'ollllmte (le lu ltérmlulíun Française.

(2) U Comllé (Ia Coltslilniçãrr fez ¡Iuhlit'ur em ill d'outu

bro de 1792 este det-nto:

Sur [a tlnmnndr rlu Comité de Print'rtfufiuu. la Convention

nnlinnal invite Irma lex amis dc Ia liberto? e! do loga/¡lt! à

lu¡ ¡irem-nl”. eu qualque ÍlillgUR que rt' soil. las plans. It's

nun¡ cl lex muyena' qu ils cmímrr! pro/tres d donncr unc !mirar

ro/ralrlullon a Ia République françnlxn: autul'lse son Coml/t;

dr corrslilult'ou a [.'Ilrt' .'mrlulrs el prtlrliz-r _nur ln !wie de I'lm-

pnfsglan [rs uuomyw qul Heron! anual/tia à Iv'! "anuenlinn mr-

Nona/e.

R'Ip're na n'i-tt-: U nilton-ch gnu-run da Republica pm-

lugueza qnt-r Irm/ropolhar :t (erifm'ç-Itl de todas "g rain_ 1.; u

Convenção. que linha Till rneurbroe. entre ellen cxirnnrdinu

rias capacidades. convidava g--nlc de lorlo o mundo a uu-

viar-ihe projectos ds Constituição!

(ii) C'est seulement quand nos rever: rnilltnírpa d.- rnnr.

1793 et ia Irahioon de Dumourlez eurent mis ln République

française dans une situation dos plus critiques que la Con-

vention recommença a s'occuper de la constitution à tah-e,

uns douto dana l'ldõe qu'une republlquo organisée constitu-

tionneliement auralt plus do chances d'obtenlr des nllinnees

ou memo ln pnlx, et aussi dans l'idés qu'uno comditution

pour-ral¡ tah-e «suor in discordo inlêrieur.

Aulard, idem, paga. 287.

Lea progros de l'insurraction tédérnllste invitlieni la Con-

vention à Ie bater, st le¡ roprôseniants en mission recla-

rnnlent, dans leur: lettros lu Comitê. uns constitution comme

l'unlqu. moyen d'en llnlr avec la guerra civil..

!do n. idem. page. 299.

em colurnua d'nnnunrio.
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diocrídade, que nos governa, entende recisamente

o contrario. lsto é, que nem sequer preciso ele-

ger a camara, que ha de fazer a Constituição. E

assita vão arrastando o paiz á guerra civil, que

se arrisca a ser a perda da nossa nacionalidade.

Mas vejamos outro ponto.

Porque se fala na dictadura da Convenção?

Qu, antes, porque se lala tantas vezes na dit-ta-

a'ura do Terror?

Não se comprehende como a éamara, eleita

pelo suffragio universal, e sendo certo que pela

Constituição existia uma camara só, fizesse dtcta-

ra. Uma camara composta de 749 membros. isto

é, de 749 membros, não. De 749 membros pela

metropole. Mas de 34 deputados das colonias. Ao

todo, pois, 783 deputados.

Como é que fazia díctadura uma camara de

783 deputados, livremente eleitos pelo suffragio

universal ?

E' facil d'explicar. E' porque a Convenção er¡

uma camara constituinte e não uma assembleia

legislativa.

Como dissemos no numero anterior, a Assemw

bleia legislativa foi tão respeitadora dts bons

print/pias que, não tendo poderes para resolver

sobre for/nas 'de governo, não quiz pronunciar-Ie

sobre a revolução de 10 de agosto de 1792, que

tomou as Tulherias e prendeu o rei. Resolveu

convocar uma camara especial, a Convenção, que

na linguagem politica do tempo queria dizer re-

visão de COIISÍÍÍIII'QÍO. A Convenção era, pois,

uma camara constituinte, destinada a ma a

Constituição. Feita a nova Constituição, a Con-

vcnção terminava o seu mandato. Tinha que se

dissolver. Ora a Convenção ficou. Não se dissol-

veu. Ficou. E eis a dictadura!

Mas porque ficou ella? Mas como ficou ella?

Ella ficou porque não havia maneira facil de fa-

zer eleições. Marchavam sobre Paris os exercito¡

extrangciros. Por seu lado, parte do territorio na-

cional estava occupado. Por um lado, estava

tudo gitado, tado pegando em armas para de-

fende a patria. (4) Mas como aquelles homens

não .stavani costumados a pôr de parte os prín-

cipios democraticos, nem a faltar ao respeito de-

vido á nação, não fizeram isso com a semear¡-

monia com que o grande estadista e tax-grande

parlamentar, vulgo Pombal do seculo XX, ou em

linguagem de Lucena a maior legislador dos tem-

pos modernas, nos manda dizer no Mundo ue

ha de ser dictador todo o tempo que (Juiza. s-

taado em Paris os delegados das assembleias

primarias dos departamentos, submetienm o caco

á sua apreciação. E os delegados _forim de pare-

cer unanime que a Convenção perntanecesse no

exercicio das suas funcções até que as circums-

tancias permittissem reunir o corpo eleitoral.

Eis o que foi a (lidadura da Convenção.

A Convenção, e não um ministerio, como esta'

succedendo em Portugal, a Convenção ,sahida do

sufiragio universal, concentrou nas suas mãos o

poder legislativo e o poder executivo. (5) Este,

como já dissemos no numero anterior, foi exer-

cido pelo colrzite' de salmão publica, que era nm

verdadeiro ministerio responsavel.

A Convenção, alem do comité de salvação pu-

blica, tinha o comité de segurança os n-

mitâ revolucionarias, representantes o povo junto

dos exercitos, delegados districtaes, etc., e a tudo

isso, que a republica portugueza mais ou menos

procura imitar, se chama o governo rwoluabnuio.

Ou, como diziam e dizem os conservadores-he

ainda aqui os amacacados republicanos portugue-

zes, sobretudo os da facção Affonso Costa, pro-

curam imitar a grande revoluçâo- O ¡vva do

Terror.

O que era o Terror? Eta a ameaça constante,

era a espada de Danrocles, ou melhor, a guilhe-

tina suspensa sobre a cabeça dos suspeitos e dos

adversaríos.

Mas esse terror explicava-se. Mas este terror

justificava-se. Nós vivemos hoje em Portugal sob

o regimen do terror, isto é, o mesmo regimen de

ameaças, o mesmo regirnen de suspeição, o mes-

mo regimen de perseguição, sem haver nada que

o faça explicar. Quanto mais justificar. Verda-

deiro regimen de terror.

E nem se aponte, para nos desmentir, o facto

do Povo de Aveiro falar com urna certa liberdade.

Com mais liberdade, muito mais liberdade e vio-

lencia falava Camillo Desmolins, sem que o Ter-

ror, em França, deixasse de ser um facto. A nós

ainda não nos levaram (t guilhotína. E dizemos

nítida não, porque ninguem sabe o que ser¡ o

dia de amanhã. Mas já tentaram fazer-nos-e

ainda ahi estes macacos intitaram o terror inn-

cez do seculo dezoito-o que se fez em Paris-

os processos variavamdá princeza de Lamballe.

Mas, repetiruos, o Terror france¡ justiticnva-se.

A Convenção via-se illaqueada por terríveis diffi-

culdades. Era a guerra no interior, era a guerra

no exterior, era um duello pavoroso, um dueilo

gigantesco, um duello de morte. A Convenção

matava e mandava matar para não ser morta.

Não era só uma questão politica. Muito mais

que uma questão politica, era uma questão pl-

triotica (o). Era a Vendéa em armas, era a d-

dade de Lyon revoltada, era Toulon em poder

dos inglezes, era o exercito colligado invadindo

pelo norte, pela Alsacia, pelos Pyrineus, um in-

ferno.

Mas nós é que não temos os federalistas em

armas. Nós é que não temos os padres revolta-

dos. Nós é que não temos a questão dos (mign-

dos. Nós não temos a Vendéa ardendo cm guerra,

a cidade de Lyon em rebellião, Toulon em poder

dos inglezes, um exercito colligado a entrar-nos

  

  

(t) Mais. depuis, Valenciennes uvait succombo, lu colli-

sés marclrrrient nur Paris. Dans oo danger entqu II ia

Convention ao séparnit, elis rlsqunli de u voir !emplaca

par une asuemblée molas homogêne, elle Munit do bullet

l'uuits du nouvernement on ploino crise de “tenso natio-

nale.

idem, idem, pega. 812.'

(5) C'est par ce eumul qu'eilo rôurrit à nuca¡er na linho

essenllelle, qui otalt de nuvu ln France envolvia. et qn'dlo

nccomplll queiques nutre¡ parties do .ou outro tloho: i'orgl-

nlsatlon do ia democrata.

idem, page. 318.

(ti) La liberté individuo“. reçut @outros Ind-teamo¡ ID¡-

gravos. On en vint à retnbiir dos tribuna¡ d'uneptton con-

lrairemoni aux princian do In dlelamtton do¡ droits, mn!-

toujour- dans ln vu. do nuver l“lndépcnducc ¡all-nie. ot

null-mem par fanatlomo poiittquo.
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de tudo, temos um regimen d'oppressão, de ve-l

xame, de tyrannia e de terror.

Somos aqui cuspidos a toda a hora,

ameaçados de morte, demittídos, transferi

que somos empregados, e presos, c ameaçados

de morte, e demitlidos, e transferidos, não porque .

sejamos maus cidadãos, não porque tenhamos

commettido qualquer crime, não porque sejamos

maus empregados, mas porque não tirámos o

chape'o quando a phylarnlonica tocou a Portu-

gueza, ou quando passou sua excellencin o Maduro,

sua excellencia o Trinta, sua excellencin o Palma

du Electrica ou sua excellencia o Espanta M0rtos.

Pois não é a maior das tyrannias? Pois não

seríamos com mais iurin quilhotinudos quc os

¡lesgraçados que na epocha do Terror ousaram

alfrontar a colera de Robcspierrc, ou qualquer

outro dos muitos idolos da jacobumgcm fanati-

sada ?

Isto tem lá alguma comparação com a França

da grande epocha rcvolucionnrin? E quando di-

zemos comparação não queremos reler-ir-nos ;is

obras benemeritns, aos cxlrmzrdinsiios :retos dc

resos, w

o

 

energia, de talento, de prcwdeucia, de sabedoria

da Revolução gloriosa. Quercmo-nos npcnns I'cfc-

rir ao lado da perseguição e do vcxnmc. Do :it

tentado á justiça e aos principios denmcmtICos.

lsto tem lá alguma comparação?

Se assim somos tratados só porque espírrnmos

sem licença da frandulagem, só porque ousamos

afirontnr com o olhar a aureoln de gloria que

circunda a fronte dos heroes, o que scria se tl-

vessemos pegado em armas contra clles, Collin

em França, n'umn vassoira ou uiuu'. pau?

Pois não ha mil factos a denunciar, a prnvul

que estes algozes seriam mil \'t'ZCS mais_ Siill'

guinarios c mais crueis, :i mais pequena I'eststen-

cia, que os agentes de Mara!, de Saint-just, (le

de Fouquicr-Tinville ou de thespicrrc?

Pois quem escreve estas linhas. não foi arre-

messado á populaçn, para que a popnlnça o tru-

cidasse, só porque no seu jornal falava cmn ;il-

tiva independencia, embora, se quizcrcm, cm un

uagem violenta? E por simples abuso dc liber-

ãade d'ímpreusa não foi urcttido, som scr julgado

no Limoeiro, e ahi mantido nove dias, furo/¡Imuni-

rare!, contra a lettra expressa du lciP.

Pois o padre Benevenuto não cstcvc um um

encarcerado, e lncomnmnlcavcl nos prirm-ir.›s uu

ou quinze dias, só por ter cscripto no tempo da

monarchia em srntírlo rearrl'onorio?

Pois cantra joão Franco, e contra os ministros

franquislas, não se levantam gritos dc morte u

toda a hora? Pois não acabam de scr degredir-

dos, para tres mil lcpuas dc distancia, quatro jlll~

zes, só pdr não terem satisfeito o odio feroz dc

Affonso Costa? Em paz podre, cm absoluta par

podre, tudo cabide, tudo vencido, :i republica

portu eza dá provas d'uma raiva e furor que ;a

prime ra republica frauccza não demonstrou cou-

tra alguns dos seus mais crueis adversarms.

A republica franceza respeitou sempre as ior-

mas externas da justiça. Não condeumou nm-

guem senão em tribunal constituido com todas ns

garantias da defesa. Rcspeítou sempre, (l'umn

forma absoluta, a soberania popular. Nunca con-

centrou nas mãos dc sete homens o poder legis-

lativo, o poder executivo, o poder judicial, emhni,

todos os poderes. Nunca nftirmou heresias cons-

titucionaes. Dizem mal d'ella, que só u'um laurc

tragico e desesperado sahiu fóra dos principios

de humanidade. E, comtudo, seria mais lyrannlcu

do que ella, cem vezes, nas mesmas condições,

essa coisa que ahi está.

Isto e' a mais escandalosa usurpação e, no fundo,

olmaíor despotismo, de que ha conhecimento na

historia.

llovo partido

WW

Formou-se em Aveiro um novo centro

politico. que tomou por titulo Centro Na-

cional Democratico. Nacional, para affir-

mar o seu caracter patriotíco. Democra-

tico, parp al'l'irrnar o seu caracter de to-

lerancia: de solidariedade, de respeito

pela libe ' ade, pelos direitos do homem,

por tod os principios que são a base

necessaria da boa e sã democracia.

Este novo centro politico nada tem de

commum com uquelle a que se referiu

ha dias o Intransigente. Nenhum dos so-

cios fundadores do Centro Nacional De-

mocratico pensou -cm dar á sun nova

agremiação o nome do sr. Machado dos

Santos. Nem o nome de qualquer figura

em evidencia. Somos todos muito pouco

dados á idolatria. Se alguem pensou em

constituir o sr. Machado dos Santos

orago de alguma capellinha, foi, sem du-

vida, pessoa sem valor e inteiramente

cxtranha á iniciativa de que .se truta.

Os motivos da censtituição do novo

partido e do novo centro politico em

Aveiro, são obvios. Aveiro ficou, como

todas as terras do paiz, depois du pro-

clamação da republica, n'uma situação

impossivel. Os partidos monurchicos dos-

fizeram-se d'um dia para o outro. lmmc-

diatamente, sem transição, deixando ns-

sombrada toda a gente que militu fora

da politica, _se sumiram, como nas mu-

gicas, n'um lance theatrul, declarando-sc

dissolvidos. Poderia o partido republicano-

constituir um ponto d'apoio, d'attracção,

de 'força e d'orientação. Mas o partido

republicano seguiu um caminho deplo-

ravel, em Aveiro como em toda a parte.

Era muito pequeno, sem raizes e sem

influencia na localidade. Faziam parte

d'elle individuos peSSoalmente honestos,

muito respeitaveis pelo seu caracter e

pelas suas boas intenções. Mas esses,

n'um partido já tão pequeno. n'um par-

tido que não tinha conseguido, por va-

rios motivos, impor-se á população du-

rante o regimen monurchico, eram exa-

ctamente os menos ouvidos dentro du

sua propria agremiação.

Não eram esses quem mandava, não

eram esses quem dirigiu. Quem man-

dava, quem dirigiu, quem berrava, quem

se impunha. levando o desgosto aos

seus proprios correligionarios de bom

senso, de bom caracter, de boas inten-

ções, que se viram obrigados, quasi desde

os primeiros dias, a retrahir-Se, a abs-

ter-se, a isolar-se, eram figuras, ou sem

prestígio pela sua falta d'edade-rapa-

zotes-ou pela sua falta de capacidade

intellectual, ou pela sua falta de senso
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,profundamente odiosas á população. E,

n'estas condições, o partido republicano,

os os“que ainda, para cumulo, commettia o

,grave erro de se. fazer representar na

imprensa local por uma gazeta ubjecta,

mesmo immunda. esguichando lama e

pus sobre tudo e sobre todos, até mesmo

sobre aquelles correligionarios que ou-

savam aventar, em qualquer incidente

da vida partidaria, opinião coutraria á

sua, gazeta que era u demonstração fla-

grante da falta de sinceridade com que

o sr. ministro da justiça, que sempre

protegeu abertamente e abertamente .se.

identificou com u cscoria partidaria. in-

troduziu na lei d'imprensu aqui lle ver-

glnhoso artigo destinado u reprimir a

linguagem despejado e procuradora, e,

n'estas condições, o partido republicano

local cstavu completa c. ubsolutmnente

liquidado como força dirigente. Não sc

sabia governar a si mesmo. Não subiu

impor respeito e dignidade áquellcs que

dentro d'elle proprio uffrontuvum tudo e

todos. Como havia de governar os ou-

tros? Como havia de ser uma¡ força de

uttracção? Um guia? Um elemento d”o~

rieutação?

Tudo menos os' [maduros, em u voz

que se ouvia em todu u cidade. A ci-

dade chegou u ponto de. trunsigir com

tudo, até com o sr. l). Miguel, se o sr.

D. Miguel apparecesse arvoruudo o abso-

lutismo. Menos com os nmduros.

Um estado d'ulmu que muito bcm so

comprehendiu.

Realmente, isto é a mais ult'ujuulc, u

mais deprimente dus oligurchius. 'Poda u

gente se sente cnvcrgonlnulu, esmugudu,

moralmente esmagada, offendidu, pro-

fundamente offendida, com u arrogante

e insolente supremacia dos maduros.

Dos maduros ou¡ Aveiro, dos tri/:fas em

Abrantes, dos espanta mortos em Lu-

gos, dos pal/nas da electrico cm B'ugu,

porque isto é geral, como dizemozs n'ou-

tro artigo, porque isto é a mesma coisa

em toda u parte.

Elles não se limitam u impôr no g0-

veruo, que está feito com clles, que lhes

obedece vcrgonhosumente, a transferen-

cia e u demissão dos empregados civis.

dos officiacs do exercito. qnc lhes dc-

sagrudam,-bastu que lhes dcsugradem

- por melhores funccionarios, mais sa-

bedorcs, mais probos, mais honest0s.

Elles, e isto é o mais revoltaute, que fi-

zeram tudo com u monarchiu!

lsto é o mais rcvoltunte. lilles foram,

sem pejo, sem vergonha, sem noções ne-

nhumas de pundonor, de brio. de digni-

dade individual c de dignidade social,

administradores dc concelho, governado-

res civis, tudo, com n monurchiu. Tudo!

Chegaram a ser administradores do con-

celho individuos filiados de longa data

em centros republicanos. Alguns eram

administradores do concelho quando cu-

hiu a monurchiu!

Os que não crum :ulministrudores do

concelho nem govornrnlores civis excr-

cium outros lugares d!" cout'iunça.()s que

não exerciam login'th dc confiança eram.

pelo menos, l'uncciouurios publicos. As

repartições estavam pcjudns de t'unccio-

narios republicanos e que denlro dus

proprios repartições clunntvum alto e

bom som contra u monurchiu. Pois são

esses quem exige ugoru u transferencia

dc l'uncr-ionurios pelo unico crime, a

maioria d'elles. de tcrcm sido uomcudos

por influentes monnrchicos, dc lorem jor-

naes que consumiu o governo, ou dc ti-

rarem o chupéo. quando passam nu rua,

a qualquer pessoa conhm-idu como dcs-

ul'l'cclu no Affonso Coslu. no coronel Bur-

relo ou no liomburdino M:'n:hudo.

l'ois hu olignrchiu mais ultrnjunlc?

Pois um lilllllt'lll qua tenhu sunguc nus

veias. em vez de cupilé. pódc ficar in-

difl'ercntc (lr-:inte d'islo?

Mas não sc limitam u isso. rcpelimos.

lillcs não sc limitam u isso. Ellcs, que

tiveram nu sun iinprcnsu u mois desbra-Ê

gudu linguagem. :uncuçzun u Palavra,

ameaçam um ou outro jornal reucciomz-'

rio ao tcrmo mais cuergzico que estes

ouscm profcrir.

Ellcs, que forum :l zirmnçn

desordem pm-mancntc. :uuceçum com

bombas. com cspinguwlus, com oitenta-

dox, com assassinatos. Zodns uqncllcs

que [lies consta estarem dispostos u eu

trar nu poli/im opposfn, n constituir pur-

 

O POVO DE _AVEIRO

Não vimos em tom de guerra. Vimos em

tom de paz. Não vimos provocar, nem

offeuder ninguem.Abrimos os nossos bra-

ços u todos, catbolicos, protestantes, _iu-

deus ou livres pensadores: seculares ou pa-

dres; antigos thalassas, antigos nacionalis-

tas, antigos regeneradorcs, antigos pro-

gressistas. velhos republicanos ou republi-

canos de hu dois dias. Não somos uma fu-

cção. Sotnas um partido, na :recepção mais

digna do nome. Um partido du mais abso-

lutu liberdade, da mais ubsolnlu toleran-

cia. sem que se entendo por liberdade a

licença e por loleruncizi o relaxamento

ou u t'unsigenciu facil com a immoruli-

dade ou u pulhice. Um partido d'intercs-

ses lo-.ues e não d'intcresses pessoucs.

Visando alto e não u rush-jm' nu lama

ígnobil dus intrigas de soulheiro ou por-

carias dc senhoras visinlnls. Cheio do

abnegaçño e do sinceridade. Mas se,

assim armados para a luctu pacífico du

civilisação e do progresso, pura u cmun-

cipação da nosso terra por meio do cn-

sinamento e do trabalho, alguem nos

tomar o passo cm tom de guerra, cm

tom de guerra respondemos.

Americam-nos com cspingurdas e com

dyumnitc. Não temos cspingardus. não

temos dynzunitc. Mas respondemos: cs-

ping'nrdus, cornprum-se; dynamitc. fu-

bricu-sc. Os outros sabem fabricar bom-

bas para nos arrerncssnr? Sabemos nós

fabrica-las, tambem, pura nos defender-

mos. Os outros teem dinheiro para com-

prar espingardas? 'l'nmbem nós teremos.

chm braços para as manejar? Tambem

nós temos. 'l'ccm coragem para lucia"?

Deus nos dê saude. que coragem, reso-

lução e firmeza, já cllc nos deu, logo

que nascemos.

Todos por um. Um por todos. Solida-

rios na paz e na guerra. Unidos paru u

vida e para a morte.
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isto, simplesmente, pu'u responder u

bra 'atas ridículas e amcnçus insolentes.

Que estamos certos de que bastará u

nossa firmeza. a nossa sinceridade c o

nosso born proposito porn que sejamos

respeitados como respeitamos os outros,l

como os outros. os dignos. merecem. c

como nós, que somos dignos, merece-

mos.

De resto, outra consideração d'ordem

geral c ao mesmo tempo d“ordem lo :ul

nos obriga a proceder.

Um dos motivos, uma das causas cr-

pitaes da queda d'estu patria, foi u perda

d'cspirito locul e d'cspirito ussoriativo.

Desde que faltaram as associações de

classe, as poderosas associações de classe,

e desde que fultou u autonomia do cou-

celho, o caracter municipalistu, cru fatal

o absolutismo, era futal u nsurpnção. o

abuso do poder. Nós esperavmnos' tudo

do Terreiro do Paço. Nós pediam¡ s tudo

ás quadrilhas. Nós não exigiumos refor-

mas, nem medidas de largo alcance so-

'vrassem os filhos de soldados e empre-

gos. Nós não escolhiamos, para¡ chefes, os

homens de mais ca 'ucter o intento. Es-

colhiamos os mais scrvis e. Os: muis hn-

beis na iutrigu porque era do servilismo

e da intriga que lhes vinha 0 vali;nento.

Não eramos nós que guiavmnos os go-

vernantes. Eram cllcs que, sem critica

.sincera aos seus actos, sem correcção

subida da verdade e do patriotismo, nos

guiavam, certos de que para nos arrastar

bastava corromper-nos.

Isso tem de acabar.

E' a cidade de Aveiro quc hoje clama,

porque temos a certeza de que appluu-

dirá, uuunime, estas palavras: Isso tem

de aco/mr, isso ha de acabar, ou estamos

perdidos.

E, por isso, o grupo de aveircnses, que

tomou sobre os hombros esta empreza,

não foi buscar idolos, nom voc. Não foi

pedir baptismo aos novos homens da rc-

publica, aos chefes consagrados, nem irá.

Estamos promptos u collaborar com ellcs

na obra da regeneração nacional. Com

uma condição: hão de ser sinceros,

como nós.

Querem-nos assim? Venham. Não que-

rem? Não venham.

Isto é um partido local, por emquanto.

Aconselhamos vivamente todas as outras

 

'localidades a seguirem-nos o exemplo.

WOrganisem-se sem demora, que é d'estus

organisações locaes que hão de sahir os

Íverdudciros partidos e u redempção da

“patria, empregando o tcrmo sem rheto-

tido que se opponbu á suo infame oli-ll'ica.0rganiseui-se sem demora. E. depois.

garchia. lunum-sc segundo as suas uffinidudes. as

Pois isto pode ser“? Pois isto podelsuus tendencias, as convicções ou nsen-

continuur? Ou n'estu patria não havia

homens, ou viria o termo l'utnl d'essa

vergonhosa oligurchiu. lí vergonhosa para

todos. Vergonhosu para u putriu, vergo-

nhosa para o velho partido republicmio,

vergonhosa pura o proprio governo que.

levianumentc a couscntia.

E' contra essa situação insupportuvel,

contra essa tyrnnniu indígnu d'uma re-

publica, offensivu de uma democracia,

apontando-nos nos olth do mundo, não

como uma terra que sc quer cmancipur

e progredir, mas como um bando de.

barbaros sem noção nr-nhumn do pro-

gresso nem consciencia-i do quedcvcm ao

seu proprio decoro, ao Sou proprio no-

me, o ao decoro dos cxbranhos. e no

nome das nações que commungum na

moderna civilisação, quo Aveiro. n cidade

que primeiro ergueu u'este pdiz um viva

á liberdade c com :n: :lrmus ll'l mão pro-

testou, antes de todas, contrà u tyranniu

de D. Miguel, hoje lança um grito de

alarme, serena, calma. mas decidida e re-

soluta.

tir de ::ida um. Para o lado da monar-

chiu, os que preferirem a monurchiu.

Para o Indo da republica os que, como

nós, acceíturem u republica.

lsto é um partido local. Para nos diri-

gir-mos no localidade temos em nós o

valor preciso. Quando formos um par-

tido geral, ou sc o formos, então esco-

lheremos, para isso, dos homens consa-

grados, os.nossos chefes.

E duas palavras sobre o director d'es-

te jornal, para terminar.

O director d'este jornal associou-se á

tentativa. Não porque queira ser poli-

tico. Não quer. Não porque deseje nada

du politica. Não quer. Não porque tenha

feitio para partidos. Não tem. Tem feitio

para jornalista. E como jornalista adqui-

riu nome e a sua independencia. Nada

mais pretende. E insensutez seria preten-

der mais do que isso. .

Mas o seu nome cru preciso. Era pre-

cisa a sua energia. Era preciso o seu po-

der de suggestão. Convinha. embora en-

tre os aveirenses já agremiados esteja

cial. Nós exigiumos estradas, que nos li-l

peuna e voz mais brilhante que a sua, a'

sua palavra n'este instante. Esta é a 'sua

terra. Vive aqui. Tem, não os defeitos e

as qualidades proprias, mas os defeitos

e as qualidades desta raça. Ficar atraz,

encolher-se. depois da suu attitudc.seria

indecoroso e ridiculo. Os outros quizcram

avançar. E ellc avançou. Quando já não

for preciso, esse será o momento proprio

para recolher dc novo no seu ¡solu-

mento.

E eis tudo.

Segue a purlicipação que vue scr feita

á auctoridude, com os nomes dialguns

dos socios fundadores. Só d'alguus socios

fundadores. Homens de todas us classes

e de. todos as profissões.

Hoje somos uma centuriu.

Seremos urna legião.

E não duvida quemtem conhecimento

da vida intima e mozio de ser dicstu ci-

dade..

l 1.'an c bit-.mo Sr.

Amanhã

Os' uhuixo assignudns participum a V. Ex.“ qu»

se fundou n'csln cidade um centro politico, Sub:

designação do (“entro Nacional Democruliro. re-

presentundo um purlillo !oral do mesmo nome.

Este partido accoilu, ¡m-nnhccc e defende :I lfc

publica, mas é inteiromenlc independente do pur

tido republicano one exisliu ú dqu du proclamo-

ção da Republica. Nada lcm de commum com

elle senão o fim politico do ncntameuto e, defesa

do regimen.

O Centro Nacional Democratico l'unccioni pro-

¡ visoriamenle n'uma sulu que puru esse. cfta-ilo lhe

!cedeu n Fubricn de Moagem Christo, Rei-ha. .\li-

renda !k (3.a, no deposito da mesma fubricn. ua

Rua da Alfandega, o reune em sessões ordina-

rias ás segundos e quintas feiras.

O que veem participar a V. Exm. SI'. (iovcruu-

dor Civil d'Avciro, para o eft'oito da ici.

j Aveiro 23 de dezembro de 1910.

 

João .José Trindade, industriul. Arthur l'ucs.

Itypogrupho. Viriato du Cunha Magalhães. lypo-

gruphc. João Campo-i du Silva Salgueiro, com-

,melciuntu Arthur da !tocha Trindade, industrial.

“João Ferreira Felix, commerciunte. Antonio Fer-

¡reira, empregado do commercio. Bento Bernardo.

Iempregado do commercio. .loaquim Ferreiro Felix.

¡commerciunte João Simões Peixinho, barbeiro.

;José Pedro Ferreira, sapateiro. Manuel llornern

de (Í. Chris-to, industrial. Julio Rodrigues du

\Silvr-L sapateiro. João Pedro Ferreiro, sapateiro.

Manuel Fernandes Vieira Junior, commerciante.

Luiz dos Sunlos \'uz, cmpregudo do commercio.

Murio Rodrigues du Silva, sapateiro. .loeé Mar-

ques SOi).CÍlO. marinheiro. Francisco Venturu.

;cotnnicrciuntc Francisco Manuel llomem Christo,

Wdirector do Povo de Aveiro. Manuel Quinn, .serra-

Hheiro. Lourenço Simõrvs Peixinho. medir-o. Jayme

Duarte Silva, udvogudo. .lulio Maria du Silva

Sameiro, pharolçiro. .Im-.inlbo l'eixolo da Silva

Sameiro, luloeii'o. Albino Pinto de Miranda. com-

mercinute. Marino-l l'cdro da Conceição, indus-

trial. Ernesto Ferreira. empregado do commercio.

Licínio Pinto. pintor. Antonio Pereira Campos,

l'urro-viurio. Aulonio do Amaral Fartura. nleiro.

'Manuel Ramires Fernandes, empregado do com-

-mercío. Eduardo d'Oliveira Burbosn, canteiro.

José Maria du Costa Junior, ferrador. Firmino

Fernando-z, umrcenciro. Francisco l'into d'Al-

Iueidu, conmierciunte.

 

_q-m-»h-

Agueda, 22.

Andam por aqui alguns republicanos historicos e ou-

tros ¡rea-historich a horror contra o caciquismo,quau-

4 do o que elles fazem é vaciqulsmo do mais repugnante

o do mais vil que se pode praticar. Os srs. conde de

Aguada c Albano de Mell!) nunca assistiram à posse

de nenhum escrivão do fuzendu d'este concelho. Os

;alunos dirigeules republicanos do concelho, seguidos

r: m seus coripheus principaes, compareceram á posse

u › novo cscrivào de fazendo para darem u impressão

.-2 que o alludiulo fuzccionnrio era creatura d'elles.

tão o conhecendo, c sabendo até que elle viera con-

luariu-lo para enle concelho, u que veio a assistencia á

jane? claro o intuito dos odiosos republicanos.

(lierem lisoujc-ir o novo escrivão, para lho pedir fu-

mres, o no mesmo lcmpo dar un publico a impressão

c'-e que osso l'unccionurio é um instrumento du politica

¡.'eencs senhores.

- Pura o Mundo. mandou um correspondenle. que

«Stem ser unâo, qm- o sr. conde d'Aguedu foi a Pare-

.'12. porto d'ustn villu, levantar o grito dc guerra con-

l u a Republic". Quo grande' intrujão nos snhiu esta

r- »rruspnndcntel Sion informado 'le que é. falso o que

d z lul corrcspnrnlcnlc. Segundo o que podemos apu-

i;r, o n. conde il'Aguc-.lu fui hu dios a Paredes vini-

l r um amigo i-nu qm- win do llrnz'l, não lendo essa

\Isilu nrmhmn cn'uclcr politico. Comprehendo bem o

r !nur-cc «l'ensu punto. 0 que ella quer bom nei eu.

Quer prender n .sr. mudo, iuvenluudo ¡uelextns pura

uu mms violnncius. Yu, scnhnres E Façam mais esse uclo

in ?ignnl

Saibam que o sr. conde d'Aguedu não se urrecein

das ::nas perseguições!

.là qu:~ lhn rouburnm e ú sua familia os empregos

que todos tinham. roubem-lhe a liberdade!

l Tristes dlus então preparados n este putz, se em to-

,rlos os concelhos¡ houver republicanos tão ferozes, tão

i lnholenlca e tão brulues como são quasl todos ou que

!em Agundu mililaru no partido republicano.

_ (i mesmo .maia correspondente diz que foi ndmi-

rth-.lmentz' recebida a lrunul'erencia do contador u'cslu

romnrcn. E' verdade! Foi bem recebida por aquolles

quo a promoveram. O contndor transferido sobre ner

um uxnellente funccionurio. como consta officialvuo-nle,

é um homem honrndissimo. Os que o perseguiram.

como não leem alma, nem coração. nem consciencia.

estimurani o facto. Deus ou ajude e favorece nas suas

pretonções e oxnlá que não tenham ogoslo que pre-

pararam uns outros!

_Os mlversarins do sr. conde d'Agueda espalham c

mandam ospalhar por lodo o districto que s. eu.a

abandonou n politica.

Sabem que é absolutamente falso esta boato. O sr.

conde d'Agueda ainda ha dias me reto-rj“ o facto. ex-

lranhando que haja alguem que o acredite. Se fosse

exnclu a affirmação, diana-me s. ox!, elle seria o prl-

metro a faze-la non seus amigos. Osr. conde d'Agneda

está no seu posto. Podem dizer a fazer tudo o que

quizorem. que or seus ienes e verdadeiros amigos não

o abandonam. como elle não os abandona a ellen e

Ítempo virá em que esta verdade ha de ser mnnlfesta-

menta reconhecida e que todos aquelleo que Igor¡ the

   

voltam as costa: ou por medo ou por malundrica se

hão de arrepende da sua cobardlu ou da sua indigna

conducln.

Deixem estar qe ntraz de tempos, tampos veem

_Esteve uqui› celebre Alberto do Moura Pinto,

vulgo o Mar/elfo, ue veio receber abraços de felicila-

ções pelo sua nonaçlu pur-u uownwdor civnl d'Avci-

ro. Apanhou varia lucas de champagne á cinta du

noticia puhllcmla os jornues.

I".

»vá-“0*”

Assombrosol

Não bu :uljer-lins, não hu. .lá u'oulro din Lqui

o dissemos. Qucemos \'uriar e não podemos.

Custo-uns repelir assombroso, espantoso, pun-

moso. Mas é qu é... ussorribrCso, espantoso.

pasmoso! Sempron-:sombroso. sempre espunlmo_

sempre pasmosoltlue nuns !inverno-4 de dizer '2

Que outros termo limenms d'vuipreaut?

O cloqucnlissim lcrmos do

Mundo, com que maior legislador dos tempos

modernos precudeo cusligo dos quulro juizes du

Relação que ubsolerum .João Fiunco o Rcymilo,

é, nu verdade, estipcndo. !iu pusmo do artigo.

Mas cu pasmo :iiilu mais do relatorio.

0 castigo é uu: violcnciu. Mm¡ o relatorio (-

uma asneira. lia violencius que levunluni. llu

violencias que noilituni. A violencia cm qual-

quer caso, pode-sejuslil'ícnr. A asneira dcprinic.

A asneira rebuixn. ?asneira não se juslifiru num'u.

Podia ser uma \plenclu o castigo, num grande

violencia, uma espnIOsa violencia, e o mini-lu)

justificar-sede lull'ormu, com luntu habilidade,

com lul elevação, om tamanho talento que pelo

valor do relatorio o perdoasse o mal da vio-

leucia.

Mas o relatorioi um artigo do lirnnçu Bor-

ges. Lembra o cala) requenlado! Nilo u'- um ar-

tigo do Mundo, emora no Mundo não apparc-

cam, nunca, artigos que irradiem brilhnntlsmo

d'idéa ou rasgo de eus-amante. E' um artigo do

França Borges.

Que decadencia!

O horror está log( n'isto: trata-se d'nm crime

politico. Manifestansnlc, d'um crime politico.

Ora para os crimes paliticos não ha verdade, nem

justiça. Os crimes prlilir-os são todos verdndene

são todos Inenlirus. U quo é verdudc para uns,

mentira para os ouro». O qm' erzv honlem ver-

dudo é hnjc mentiu pm'u .-ur vcrdade, outra

vez, no diu iunuediuc.

A justiça. a verdrdu do fucln politico e“ sem-

pre u jm-liça. u vtrdsde do veru-rdor. O ven-

r-edor é sempre licor. 0 vcnccdor é sempre

juslo. Sempre d'infcior quilate, sempre crimi-

no-o o vencido. Nto ha justiça :Absoluta no

facto politico. Nilo bu verdades abslrnclua. E'

ludo concreto. li' tuto convencional. 'l'udo rclu-

tivo. De forma que lilo hu pedra de toque para

melhor avaliar da prrcm ou impurezu d'uln cn-

rul-ter, da superioridldc ou inferioridade d'uma

inlelligencia. da havdade ou ruindade d'uma

alma. que u altiiudeo u conducla em face do¡

vencidos.

Como é mau eai-u homem, esse ministro da

justiça, como é :casquinha a sua intelligenciu, u

ulular vingança. porque esteve dois ou tres dias

na cadeia, u aspirar sangue de reprcshlin, atraz

do frunquismo, n'umu pertiuuciu feroz!

Ainda se ao menus tivesse u franqueza do seu

odio! Mas não. A mim mandava-me dizer, por

intermedio do miniuro do interior e voz do

commanduutc da policia, que o contrariam a prí-

são d'un¡ inimigo. F, d'ahi u poucas horas pu-

nha-me incounnuniu-:Nel e procurava todos os

meios de me perderl

De ruim nmnduvu clic dizer. non jornaeu, no

dia seguinte no da muhu entrada no Limoeiro,

que o poder judicial, na sua independencia, ave-

riguuria do meu caso. E :r independencia do po-

der judicial não choguvu purn me ser levantada,

apesar dos meus protestos, a incommuuicabili-

dade, a que, durante nove dios, estive sujeito,

por ordem do ministro, contra a letlra expresso

da lei fubricuda pouco unlesl

Quando l'oi preso .João Franco, apressou-se o

governo a lavar d'uhi as nuas mãos, como Pila-

los. Elle eru inteiramente cxtranho ttquillol As-

sim se disse nos naciounes c assim so disse aos

extrungeiros. E nu vespera de scr julgado .lollo

Franco, o Mundo, orgão do ministro da justiça,

subiu-sc com um m'tigo cnjn synthese, vG-se

agora. em esta: ou João Franco pnru a Peniten-

ciariu ou os juízos para Nova Goo, emquanto Na

não crin um tribunal do Relação. . .em Timor!

Tal é u intangibilidade com que n Republica

protegeu a rnagislrutura!

No eloquenlissimo relatorio do governo diz-so

que a Ii'epublica .se deu pressa em assegurar a

inlangibilr'dade (IJ magistratura. Diz-ac que a Re-

publica não quer justiça monarchica nem justiça

republicana. So' jusliça! Ii como quer só justiçn

prevenir¡ com unteredencia, por intormedio do

Mundo. orgão du Republica em geral e do sr.

AfI'mn-o Coslu em especial, os juizes da Re-

lação. Ou João Franco para a Penitenciarin ou

ellen... para Tiwrr!

Os quatro Julgadores franqulstac, escreve

o Mundo, de quinta-feira ultima, são nomeados

para Goa, naturalmente por não haver aln-

da tribunal da Relação em Tlmor.

Os quatro julgadoras franquistaal Um d'elles,

Abel de Mattos Abreu, foi aquelle juiz do 'l'ri-

bunal do Commercio de Lisboa, que não quiz

acatar um dos decretos de Joao Franco, e por

isso calorosamente applaudido pela gravataria

toda de Lisboa, qunndo foi dn dlctndura. Não

sabemos se foi então, por isso, transferido. Pa-

rece-nos que sim, pura as ilhas. Agora i3 trans-

ferido, como /ranquisla, para Nova Goa, a falta

de Timor. E lzi vae philOzoplrmdo sobre a in-

tangibllldade, a bella inlanglbilidade que a re-

publica, a boa da nossa republica, assegurou...

á magistratural

Elle lá vas. Alfonso Cost», esse. por ter conn-

pirado contra n monarcbiu e contra o rei, por

ter orgunisudo uma revolução, que cslavn pres-

ieli-.lorio. nos



tes a commandar, não foi. .. para parte ne-

nhunia!

O' justiça!...

Comprehendia-se. cnr ultimo caso, um decr›:!o

com tres ou quatro considerandos, na prosa gra-

vo e cobria dos decrvtoe. r-.omlremnan-'o...os jul-

gadoras ¡ranqur'stas Mas como os cidadãos do

ministerio, desde o ¡)0r~ll.lVlSlÍl nr. 'l'heophilo

Braga, até ao socio makuvenko o illustrc sr.

Affonso Costa. não querem justiça mouarclu'-

ca, nenr justiça republicana. mas só Justiça.

como a Republica re deu pressa em assegurar

a lntangtbllidade a¡ magistratura, publicou-se,

não a prosa grave, sobrin e curta d'urn decreto.

mas a prosa pittoresca dos artigos do ltlundo. a

tim de que ficassem prevenidos Osjulgadores do

Supremo. como. pelo Mundo. previamente ha.

viam sido prevenidos os julgadores da Relação.

Julgadores do Supremo: cont'irmarcis a pro-

nuncia! Ou cria-se nm outro Supremo... em 'J'i-

runr!

Assonrbroso! Verdadeiramente, isto é assom-

_brosol 'Fern ao menos logica o eloquentissimo re-

latorio do governo? Ao menus dialectita? Ao

metros vigor o peso d'nrgurncntação? Ao menos

criterio“? Qual logica! Qual criterio! l'nrn lhe

faltar criterio, para cahir a logica toda, redonda.

pela base, basta isto: os julgadores são conde-

mundos: mas o julgamento... é mantido!

U' terra desgraçado! O' patria infeliz! Que ti-

vessem ao _menos a logica da violencia. Quo

tivessem ao menos a coragem e a coherencia do

arbítrio. Os juizes eram condemnados? Era annul-

lado o julgamento!

Nem a logica da violencia! Nem, ao menos, a

corrigem e a cuherencia do arbítrio!

Lugo que a revolução gloriosa de 5 d'nutubro uta-

hetereu a Republica em Portugal, o governo prorrisorio.

lendo r'ncebirto directamente da Nação a soberania sem

limitação alguma, cabendo-lhe por isso todos os pode-

res du [infarto, em vez de os conservar rm sua mito_

corno era seu direito . . .

Escreve isto um lento de direito! Assigna-o o

sr. 'l'heophilo Braga. doutor em direito! E publi-

cista! E histor'ador! E critico de direito publico.

de direito pmitívo, de direito constitucional! A

 

quo nós chegámos!

Que doutrina democrtrtica é cena, membros do

governo provisorio da Republica portugueza?

Onde a apprendestes? Onde a vistes? Quem

vo-la ensinou '2

Quem ndmittiu, jamais, o principio, quem. em

que paiz do mundo. d'uma revolução, por mais

nrnpln, por mais generali=adr que tenha sido.

quanto mais limitando-se a uma revolta de ca-

scrna como a de Lisboa, conceder directamente

a soberania nacional sem limitação alguma? '

Que vergonha. escrever iso um lente de di-

reito e partilha-Io um homem que, ingennamente

o um pouco alvnrmenle, (lixamos. ternos apon-

tado como sabia ao cxtrnngdro! Que vergonha!

Nu democraticu Suissa, qua a parvoiçada repu-

blicana diz querer imitar a bda a bora, ha duvi-

das sobre sc oa representation do povo, eleito-t

com extraordiuaria pureza. vão sempre a cxpres-

são genuína da sobcrania ppular e por isso hu

o referendum. O referendum votado em princi-

pio pela gloriosa revoluçãofrancezn! Em l'ortu-

pal, os democratas dão cont) ponto assente e iu-

rtiscutiuel -que urna revolução. sempre tumultua-

ria. sempre um acto de for-.a das minorias, uma

revolução limitada a uma cinade, sem ter recebido 1

ainda a consagração do sut'tagio popular, é a so-t

bcranía nacional, sem limitado alguma. Que ver-

gonha! Que vergonha!

(Joubeer no governo prvisorio todas os po-

deres do Estado“? EHá arrcprndido de ter largado

da mito o poder judicial? bis fez mal. rm ver-'

dade.

Que baboeeiras! Que vergnha!

'/'inha o partido por tortos os eu:: representantes. ..

luto é espantoso. O prrrlidñrepnblicsno a esta-

belecer jurisprudencia pelos eus representantes

e o governo provisorio a ¡mp-la aos tribunaes!

E' espantoao.

Mas se a Carta Constitucrnal desnppareceu

pelo simples facto de ler desaparecido a monar-

chia. porque veio um decreto 'special snpprimir

a camara dos pares e o conslbo d'cstado, que

cr'nm crcaçõea da Curta Constucionnl?

0 decreto de 10 de outubrorevogou todas as

[eis (Percepção que submettíar quaesqucr indi-

viduos a juízos crtmr'nacs c:epclonaes. Esta

muito bem, para o¡ canos rgulados pela lei

commum. Mas qual era a leí Mrnnum quo rod

uulnva n responsabilidade dos .inislros'2 Cream

sem legislação especiirl.que era¡ seu dever. Pois

 

m¡ senhores ministros do govero provisorio de

tudo se teem lembrado. do quem opportuno e

do quo era inopportuno, e não e lembraram de

decretar uma lei de responsabiltadeministerial.

tão necessaria e tão reclamada :la opinião pu-

blica?

O artigo 301.0 do Codigo Penapode abranger

tt responsabilidndn dos ministro Mas porque?

Porquê“? E' admirnvel! Porque r. ministro¡ são

empregados publicos o o artigo ::1.0 do Codigo

Penal prevê os abusos e os crias dos empre-

gados publicos 't Mas ox ministr( _já eram em.

pregado:: publicos quando se fez Carta Cone.

titucional. E. comtudo. a Carlniorlititrrcional

distinguir¡ entre ministros em Pspjal e empre-

gados publicos em geral. E' o par'rapho 27 do

artigo 145.0 da Carta Constitucimt n (me está

em harmonia com o artigo 30! r'. Cort/go Pe_

nal. 0 que com este se conjuga. !não o artigo

104 da mesma Carta. No pnrngrapl 21' do art.

145.0, a Carta Constitucional prevú abusos dos

empregados publicos. Mun no art. 1¡ separa ,mz

nislros (Tempregados publicos. prevá parte. os

abusos dos ministros e para ellesequer uma

lei especial. Logo. é evidente. quemstá dentro

do sophismn é o governo e fornos quatro

julgadoras quem esteve dentro da vdade,

Ou ministros, não ha duvida nenhrra, tinham

lei o jurisdicção especial.

E“” proposta de 7908 não for' admith r¡ discua-

são; a pur issu nos ("mas do rogr'mcntda camara

que então vigora”, ora lícito ranma-la qndo apra,

 

nesse ao proponente, ou a qualquer outro indivíduo.

sem limitação alguma [artigos 115., 116, e 147.)

Era licito.' sem duvida. Mas no proponente.

Mas ao deputado. No seu meio. no FH! campo.

na jurisdiccão especial que rcgulava 0 assumpto.

Corno esta homcm. querendo retutar os julga-

dorcs, dz¡ razão "Os julgadoras!

A irritação marquinha, pequenina. sectaria, tao

cicsn, da mais requintado estreitezn demagogica.

porque os juizes ousaram admittir que podesse

subsistir com a republica, na parte não revoga-

da, a carta constitucional da monarchia!

Mas o o bom principio. Que ignorancia ! Que

deploravol myopinl

Mas é o born principio. Mas assim fez a gran-

de revolução franceza. mestra universal. ainda

hoje, em questões de liberdade e do democra-

cia. 'Mar assim fez a revolução']hespanh0|a dn

!868, como n'ontro dia mostraremos.

A Assembleia Legislativa joão quiz. caltido o

rei, supprimir e nem sequer reformar a consti-

tuição da nrorurrr-lria. Alterou um ou outro ponto

indispensauet. Mas conservou toda a essencia.

Mas fez eleger uma nova camara para esso fim,

a quem, a mez e meio da queda do rei. entre-

gou os seus poderes. Mas a propria Convenção, a

orgulhosa c altiva Convenção, a assembleia mais

ciosa das regaliaslpopulares que no mundo tem

apparccido, não teve pressa alguma. como hoje,

n°0utro artigo, deixamos demonstrado, em alterar

a constituição que vigorava.

Pois porque não havia de subsistir, na parte

fundamental, que é a affirmação do direito po-

pular, do principio representativo, a Carta Cons-

titucional da monarchia?

Porque não havia de subsistir até :i reunião da

asnemblcia de revisão. a Assembleia Consti-

tuinte?

Pois estes homens são doutores '? São lentes de

direito? Sabem direito '? Eu duvido!

Mas se não queriam quo a Carta Constitucional

em pouco ou em muito subsistisse, declarrrs-

sem-no. Clararnente. Expressamentc.

Em direito não ha illações tacitas, nem bypa-

thescs.

Em couclu~ã0. isto e'- o mais serio attcntado

que entre muitos, no curto prnso de tres mezes

cornmettidos. a republica tem praticado.

Para collocur a republica pensimamente tradu-

riam tres factos:

1.0 O não haver hoje duvidas, para ninguem_

que, on ogovemo foi enganado por Affonso Costa

ou o governo não l'oi cxtranlro á iniciativa do

Ribeira Brava.

Us amigos intimo¡ d'Albmo Coutinho, gover-

nador civil d'Avciro, affirmam que este. só pren-

deu o sr. Homem Christo por ter sido a isso ins-

tigado pelo sr. Affonso Costa. Comtudo o minis-

turio. pelo menos o sr. Antonio José d'Almeida,

foi absolutamente cxtranho a esse caso. Quer di-

zer, o sr. Antonio .lose d'AlIneidu ignorava as

corubinações secretas entro o ministro da justiça

e o seu prOprio subordinado.

lotou-se o mesmo no incidente Ribeira Brava '?

Quo Affonso Costa estava entendido com Ri-

beira Brava parece não oft'ereccr duvidas, pela

attitude do llhurdo desde a prisão de João Fran-

co até agora. O ministerio foi cumplice de Af-

fonso Costa ou foi enganada) por Affonso Costa?

Esto caso de felonia, ou do ministerio para com

o publico, ou do ministro da justiça para com o

ministerio. ol't'crcce cxtrcrna gravidade.

2.0 A attitude do Mundo nas vcsperas do jui-

gamento.

Toda a gontefconhece a fraqueza do caracter

portuguez, em geral. e a pusillanimidade da rua-

gístraturu, om especial. A decantada indcpen-

derreta do poder judicial (e uma das muitas fic-

ções da nossa terra. () pod :r judicial nã› tem

independencia nenhuma enr Portugal. l'or isso

mesmo treine, a valor. em regra, com mch das

represalias ministeriaes. Ora o Mundo não perde.

por mais que bypocritmnente o pretenda. o cn-

rncter de orgão officioso do sr. Alfonso Costa.

Logo os artigos publicados antes do julgamento

de João Franco representavam uma ordem. urna

imposição. o desejo formulado, claramente for»

mulado, e comminatorio. do quo João Franco

tosse cor-:detonado 'I tambem istoe grave. Muito

grave!

3.0 A verriuaa queogoverno chamou relatorio,

e que o Mundo, sempre promplo a honrar oseu

orngn. haplisnu do brilhantlssimo relatorio, que

precede o decreto que fulminou os quatro jul-

gadores. Aquillo é um grito de decepção, de

despeito. de autor proprio aspesinbadn, de vai-

dade ferida. de rancor ludihriado. Nada mais.

Aquillo traduz-se u'eslas simples palavras: 0n-

sastes resixlír aos meus desejos? Ousastes fal-

tar a's min/tas ordens? Ousastes salvar oque/Ie

a quem jurei guerra sem trcgua e .vem quartel

e odio de morte? Ah, miseráveis. que nos es-

mago!

E csmngou.

0 Leandro ha de ir para a rua. Man quatro

juizes, que ou=aram julgar d'uma forma contru-

ria aos descjos do ministro da justiça, são degre-

darlon...p'ira tres mil laguna de distancia. para

as cercaur'as de Timor.

Eis a phil0s0phia do caso!

A philosophin do caso resume-se n'isto: a ma-

gistratura portngueza julga como O governo qui-

zer. ou é. . .esnmgada.

O governo não se qucr arvorar em tribunal re-

valucionarioi o que. para todos, era muito mais

commodo e mais facil. Mostra-so arrependido de

não ter avocndo o poder judicial. Mas não quer

constituir-se em tribunal rcvolucionario. ou orga-

nisnr com o França Borges. o Ribas d'Avellar e

outras figuras esse augusto tribunal. E n'essas

condições :só ha um recurso: converter :r magis-

tratura em instrumento passivo da sua vontade.

Eis, meus senhores, meus leitores, no primeiro

unno da republica e em pleno regimeu democra-

tit-n. a nhilnsonlria do cano!

PATINS__

De duas a quatro rodas para estrada

e pista. Chegou novo sortimento da me-

lhor marea.

CASA SENNA. SALÃO DE JOGOS

Lisbon-48. R. Nova do Almada, 52“- Llobol
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Escreve o orgão do sr. ministro da

justiça:

Se podesse vingar a doutrina que quizeram

estabelecer os juizes quo foram afastadas para

a india, sc ogoverno podesse tolerar essa affronta

a Republica, as consequencias seriam deplora-

veis. Todos aquelles que foram ministros ecom-

metteram crimes não poderiam ser julgados. Não

o seriam pelo tribunal de acepção. que era n

camara dos pares, nem o seriam pelos tribunaes

ordinariom D'csla fôrma. o sr. José Luciano, go-

vernador do Credito Predial. se em tal qualidade

commettcu crimes, não podia ser pronunciado.

Se em tal qualidade t..

E' o portuguez do eloquentr'ssr'mo re-

latorio que precede o violento pontapé

nos quatro juich da Relação. Certos pe-

riodos não hu maneira de os decifrar.

Mas 0 homem provavelmente quer di-

zer que se o sr. José Luciano, como mi-

nistro, houvesse commettido criares no

Credito Predial. ..ficaria impune.

E' a lealdade da sua argumentação!

O sr. José .Luciano deixava de ser go-

vernador do Credito Predial quando as-

cendia ao ministerio. E assim se des-

troe. . . a valiosa argumentação!

De resto, quem tem a culpa de tudo é

o governo. Fosse claro e preciso nos

seus decretos. Enade teria succedido.

E estavam arrumadas as hypotheses.

Quem teve a culpa de tudo foi elle.

Pela sua imprevideucia, pela sua Ievian-

dade, pela sua incapacidade,

Ha de atirar, deixem estar, não se ra-

lem, com a republica de cangalhas.

-r ~--rc~o- &AI-»m

Ao Paiz
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N'ontro artigo damos conta du constituição

d'um novo partido cm Avcíro. Ahí aconscllm-

mos todas¡ as localidades, não só do districtn.

como do pniz. a seguir osso cxomplo. E aqui

rcpctimos o conselho, c aqui cxhortanros todo:

n qnc warn/mn. H'll) perda d'run mornrntu.

pois será essa, talvcz. a unica maneira de no:l

salvarmos du annrchia.

t.) partido constitui-.lo cm Aveiro é rcpuhli-

cano. l'Í ('- repuhlícnnu. já porque são ropnhlí~

canos os .sous íníciadorcs, c .só a tlllt partido

republicano dariam'o Hell Home, já porque a

 

rcpuhlíca c a melhor solução n°csre momento.

Nós estamos no campo cm quc cstnvnnms

nos ultimos (corpus da ntonurchin. Então como

agora eramos, somos, pntríotu acima de tudu.

Então como agora consideravnmos. considcnunos,

relativamente .sor-unilarin a questão do forums

de governo. E como patriotas, c couro todos os

que põem acima dc tudo a questão de organi-

saçño :incial c dc cducaçâo nacional, nós tinha-

mos e temos muito rncdo d'umu revolução Es-

capámos da primeira por um acaso providcn-

cial. Livrcmo-nos da segunda.

Uma revolução cru c (- uma avcnturu. Sc

(Folia rr-sultn a ;zucrrn civil, cstnmos pcrrlidos.

(louro aventura a ('outlnllcruos no tempo da

monarchia. Como aventura :r combatentes no

tempo da republica. Salvo os rcpuhlicanos

forem tão criminosos v irnbccis quc a tornem o

'ultimo I'crurao. issu (2 mllrn cum.

Não nos purccc, porem. quo tcrrhamos chc-

gado. j-.i. n race extremos. E' muito mais lncil.

c muito mais scg'uro. nn-ttcr a caminho unr re-

girncn já l'citu, e um rcgirncn nascvnt-I, que fu'

zcr novo I'nuhncn.

l)cpoi~. nada uunlnrríutnns corn a restauração

da monarchin. Em voltar atraz para termos do.

rcgrcssar ao ntc<ruo cantinho. Hucccdcria aqui

n quo ::rim-criou r-'n França. 'l'crianms dc andar

para tro: c para :IM/(tr. Em uma situação ins-

lll\'t'l. ltltltrllltlr'ln. dr- j'wrlrctun dr'sot'dcnt, t'b como

tal incontnmda, ínqu-rtinentc. aborrecida, ím-

possivr-l.

U partido republicano não dasnrmavn. E

scudn nnr partido null preparado pain o go-

vr-ruo. tvzrlvcz. Incsmo. por >l .-6 incapaz dr- gn-

vcrno. t". como partido d'oppos'ícño, arrum-r-iro.

dr'sorrhdro, tcrrÃVcl.

Esta é u nos-m opinião. E quc é :In-rtndu.

c que t'~ sensata, não nos ot'l'crcr-c, :l 1n'..~. du-

vida nenhuma.

Não prctcndonms, purmn, que srt-"ccda o

rncsmo aos Ulill'nS. Que os outros :t jnlgncin

disparatada. que a c untcstem, quc a rcpilhnn.

Que sejam. por isso. partidarioa du monarchia.

Em todo n canto. o que convcm é que', scja

qual fôr a hypothcsc, scjn. qual for o rcgirncn

u adoptar. cvitrn'ros u :murr-hirt. E sem fortes

orgunisnçõps locacs não evitanws n anarchia.

Olhcrn que sem isso não r-vitarnos a anarchin!

Um partido gcral, mn [llll'llÍlO nacional o.

nlcste instante, muito difficil d'organísar. (,'om

quem? E' preciso um rnarcclntl. Qur-m ha dc

ser? Por um lado, o pin-tido republicano não

tem um 'unico ymliticu. São todos homens a

quem jmrece tor fugido n juizo. Dír-sc-hia

que lhes substituirum o cerebro pri-r massa dr'

papagaio e do cenario. Doviu ser interessante

uma autopsia. Infclizrncntu, ainda que lhes cor-

tassern :1 cabeça para forncccrcm :i scinucicr,

não tinhamos saldos para isso.

Mas. positivamente. se não é, parece massa

dc papagaio e canario.

Por um lado_ isso. Por outro lado, ellos são

capaZes de se anavulhar uns aos outros. Mas

uma ruptura generosa, dr.- largu alcance social,

c n tempo, ó impossivcl. Pequeninos, tucanhos,

sempre com medo dc tudo, lá vão rnuI-uameutte

escoicoando-sc mas sempre encostados uns nos

outros.

Isto quanto aos republicanos. Quanto aos

monarchicos nem se fala. O pouco que havia

extinguiu-se, evaporou-se, sumiu-se.

D'essc modo, o pelo terrivel costume de nin-

      

guem caminhar por .-d n'esrc puiz. ficou tudo

de bracos cruzados. parvo, no 'acuo. sem sa-

bor para onde se bu do t-ncumínhar c r) qm-

hu de f::7.cr. Sn :irnanhñ ~r' nmnír'cstu intensa a

crisejri l:tlt'trl('. cntra tudu na rnniur das anar-

china.

[Tin partido local, pormn. é muito far-il dc

constituir. l'nr partido local ô nun¡ nrgnnhu-

ção ll¡tp0rtmrll~*~íltitt. ('onstituidos tbrtcnrentc os

partidos locacs, constituídos ficam um ou mais

partidos nacionncs, segundo as afinidades,

como dizemos n'outro artigo. E' cntão um caso

facil d'ngrrgação, d'uníño, dc justaposição ou

nndlna- de faturar-ão. E' u vida municipal que

revive. E' a vida. local que sc impõc. E' a rc-

gcncmção (l'c.~trr patria. se clla é possivel. E'

n salvação rl›urn povo, sc ha salvação admissi-

vel.

E St'jit como for: desde que haja partidos lo-

cncs organisudos, não cahimoa na anarchin.

Não olhem para ¡Sln de lcvc! Isto quc esta-

mos expondo r'- d'umu importancia immcnsn.

Nós precisamos dc disciplinar, mcsrno cru

circurnstancina iltll'llttlt'â, cste povo indisciplimr-

dir-'sima Precisamos d'educar esta gente, que

está dcscducntlissima. 'Z só ha uma maneira de

u disciplinar e de a educar: é pela :It'çâodi-

rccta das pcs-tous lacres que sobre ella ¡rn/mm

prestígio.

Sc prctcnnlernrm r-xplornr o povo, como até

aqui, a nossa influcncia sobre cllc c nulla. Mas

se olharmos a uni.. para clic, sc o vir'nnmcorno

um factor !racional cut \'cz de o vr-rnms como

[FI/:tor de qllrrllru'hrrs. clic. ouve-nus. attcndc-noa,

segue-nos. Não hn ainda prestígio que nzuale

o prestígio moral e o prestigia intcllccttnll.

Isto para os tcnrpm norrnucs. .Was o qm- se

diz pura Os tcrnjtos nornnrws melhor Ft' diz para

as circnmstancias criticas. .-\mnnhã ha uma re-

volução. Ha uma cri.~c. L'nm ::r-avo criar. t4¡-

houver partidos tocar-s orgunísarhíus, e seríamcntt'

organisados, com clenicnlus populares dr-ntro dc

sl, como sc esta¡ fazt-ndo cm .\\'t'll't), nos man-

tcrnoa n di>cíplinn da uccãu c dos tlsjlll'llllF. S»

não hochr, ~ c não os hu por cmquanto em

parto ncnhurna nr'us csturno< pr~rdido'~. lrrc-

rncdiavelmrmte pnrdidos,

Deixem iai os dc Lisboa. Não se ponham a

olhar para Lisboa. Aquillo dc l¡l›ltlill é run

mundo a purtc. IC' outro inch). Os chute-s po-

liticos alii crmccntrurnm c crisnridcccranr.

Olhctn qnc cu-'nndcccraml Par-criam pessoas

utiladns antes d'írcm para l:'r. t'nhiram na vi_

uagrcirn. cntrararn n'uqncllc giro, n'nqunllc \'ttr'

vcln d(- rcdncçñcs do, jur'navs, dc clubs, dc sc-

r-rctaríns, dcixararn-se írnlruír d'uqucllu moral

dc cada diriga-nrc t- ficaram pcdnnIr-scos c pur-

vinhos.

Drixnm-nos hi. \':unos nos cri ¡Ir-ln provin-

cin organisarnlo isto tl'uulrn lol-mn.

Façam o qm: qui/.crcrn. lidamos-lhes dando

lllll plano. Form-cchu uma idéa quc reputa-

unm muito bon. Mais façam lá o que quizcrcrn.

lí viva.

Ft?
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O governo não pode continuará frente

da republica. Convcnçam-se d”isto os re-

publicanos. Estamos falando com a maior

sinceridade. Affonso Costa é d'uma in-

capacidade cspantosa. Juntou-se-lhe Brito

Camacho. qué é da mesma incapacidade.

Ainda não se comprometteu tanto como

o primeiro porque não teve tempo nem

occasião. Mas a incapacidade é a mesma.

Depois, alem de tudo, são dois fan/'ar-

rões. Fazem gala dos actos de força.

Querem mostrar que são homens para

actos de força E se ha coisa que com-

prometta um homem na vida particular

como na vida publica, mas sobretudo

na vida publica, é a fanfarrice. é a pre-

sumpção da valentia.

E' em Lisboa que o partido republi-

cano tem maior força. Mas os republi-

canos de Lisboa, por isSo mesmo que

vivem n'um mcio favoravel, que res~

piram uma atnrosphera de força, não

comprehendem bem a situação. O des-

contentamento é geral, é profundo, é

enorme. Creiarn isto.

Quem me avisa meu amigo é! Não

temos prazer nenhum em ver cahir a

republica. .lá que está, que fique. Não

ganhamos nada com uma restauração

monarchica. Queru levou o paiz ;i ruína

e á vergonha com a monarchia não tem

auctoridade para reclamar a restauração

da monarchia e não ol't'erccc garantias

de que a rnonarchia venha a ser melhor

do que foi ou melhor do que está sendo

a republica.

A republica teve uma grande infelici-

dade. Foi cahir nas mãos de Affonso

Costa. Este homem deu cabo de tudo.

Este homem comprometth tudo. Este

homem mata a republica, se, a tempo.

o não pozercm fóra do governo. Creiam

isto os republicanos! Abram os olhos e

vejam, se teem olhos para ver!

Iomo dizemos em artigo de fundo, era

facilimo levar a empreza a bom caminho.

Facilimo! A republica foi felicissima no

acto da sua proclamação. Se aproveitam

essa felicidade, se sabem dirigir isto

com um bocadinho de tacto, a repu-

blica ficava livre de todas as dit'ficulda-

des. Affonso Costa, porem, não tem

feito senão irritar, senão provocar des-

contentamentos, senão crcar embaraços,

tudo aggravado pela attitude asnatica,

insolentemente provocadora, offensiva,

irritante, do seu orgão na imprensa.

Os monarchicos conspiram, e conspi-

ram activamente. Não é, porem, da

conspiração monarchica que nós temos

grande medo. Para dominar uma revolta

filha d'uma conspiração ainda a repu-

blica tem força. De que nós temos medo.

muito medo, é d'uma explosão geral,

provocada pelo descontentamento e pelo

mal estar. isso é gravíssimo! D'aqui a

pouco temos, em todo o paiz, milhares

jd'operarios sem trabalho. D'aqu¡ a pouco

temos o cornmercio e a industria n'uma

situação desgraçado. D'aquí a pouco tc.-

mcs: a agitação dos campos, principal~

mente no norte do paiz, produzida pela

separação da Egreja e do Estado. Isso.

junto a actos de força d'extrema vio-

lencia como o da transferencia dos jui-

zes da Relação para Nova Goa, isso,

junto aos attentados democratico que

se cornmettem a toda a hora e que a

no 'a lei eleitoral vae certamente avo-

lumar e aggravar, pode dar, repetímos,

uma explosão geral do descontentamento

publico, e essa, convemçam-se, ninguem

a domina. Arraste, fatalmente, a queda da

republica. E pode mesmo-responsabi-

lidade tremenda para os republicanos, es-

magadora responsabilidade que os deixa

cobertos de iguominía na historia-ar-

rastar a queda, a perda, d'esta naciona-

lidade.

O partido republicano está cheio d'uma

demagogia estupida. Pejado de cavalli-

dades. Essas bestas não veem nada do

que estamos dizendo e _julgam a repu-

blica de granito, como elles dizem, ou

de pedra e cal. Graniticos, e bem gra-

niticos. são os rniolos d essas cavallida-

dos. Porém, ainda ha homens intelligen-

tes e sensatos no partido republicano.

Esses que attention¡ ao que lhes estamos

dizendo! Esses que vejam a verdade!

Não somos movido por nenhum interesse

particular, como facilmente se percebe.

Se fossemos, interesse contrario á repu-

blica, não os avisavamos. Não nos impelle

a penna, tambem, ao traçar estas linhas,

a má vontade que temos de velha data

ao cidadão Affonso Costa. Por esse lado

o nosso interesse seria que elle se fosse

conservando no poder, porque, quanto

mais tempo lá se conservar, maior é o

seu desastre. Move-nos, sómente, o desejo

de não vêr 0 paiz lançado n'urna confia-

gração de que pode resultar a perda da

nossa nacionalidade. E, por isso, diri-

gindo-nos aos republicanOS sensatos, in-

telligentes, patriotas, que possa haver por

esse paiz fora, e sobretudo em Lisboa,

lhes dizemos:

Acudam! Substituam o governo sem

demora! Sem demora! Especialmente

Affonso Custa! Ou arriscam-se a uma

explosão geral do descontentamento pu-

blico que mata a republica, certamcnte,

e que nos pode, a todos, liquidar.

Quem me_ avisa meu amigo é. Em

coisas politicas nunca nos enganamos.

FALrñl-É'ÉSFAÇO
Por absoluta falta d'espaço retiramos

um artigo sobre a Companhia dos Phoe-

phoros e outro sobre pão, que já estavam

preparadoa para sahir hoje.

Sabi'ão no proximo domingo.

*O
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A hermcneutica do governo sobre oa-

ciques, c a sua equidade. é a mesma

que clicapplicou aos juizes da Relação.

Ou se submettem humildemente, ou ra-

cha-os.

No districto de Aveiro eram rivaes o

sr. Egas Moniz e o sr. conde d'Aguedn.

A influencia do sr. conde d'Agueda era

iucomparavehnen!e maior que a influ-

encia do sr. Egas Moniz. Mas o sr. Egas

Moniz procurava minar-lh'a.

Ambos eram monarchicos e ambos

ndheriram á republica logo que ella se

proclamou. Pois muito bem. 0 sr. Egas

Moniz tem toda a protecção do governo.

Diz-se que o sr. Affonso Costa tenciona

mesmo vir aqui investi-lo no logar de

chefe republicano. E 0 sr. conde d'Agueda

é vivamente guerreado.

Ora porquê?

O sr. conde d'Aguedu, ao rnenoa,

nunca atraiçoou o seu partido. Nunca foi

ao mesmo tempo republicano e monar-

chico. Alem d'isso, prestou importantes

serviços a Aveiro o tanto elle como seu

pac foram aqui governadores civis tole-

rantes e liberacs. Nenhum aggravo re-

cebeu d'elles, nem o districto, nem a ci-

dade.

Que titulos tem o sr. Egas Moniz para

ser tratado com tanto favor e que mal

fez o sr. conde d'Agueda para ser tratado

com tanto rancor“?

0 sr. Egas Moniz era da panellr'nha.

Da coterie Affonso Costa. E o sr. conde

d'Agueda nunca disse missa n'aquelle

altar. j

E está tudo explicado.

Justos e cohcrentes. . . até alii!
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E' tal o habito creado de faltar ú lei,

entre os illustres membros do governo

provisorio, que até o sr. Antonio José

d'Almeida, que é o melhor de todos em-

quanto não appareoer a celebre lei elei-

toral, falta a ella que é uma consolação.

Ora vejam esta carta que lemos no Gor-

rer'o Michaelensef

Ex.” Sr. Ministro do Interior

Ouvi dizer a V. Ex.a em Lisboa, no

dia da revolução, que a republica em

para todos os portuguezes. ..

Junte¡ sinceramente o meu applauso

ao da turba que a V. Ex.“ applaudia; e,

 

Íconfesso, fiquei certo'de que V. Ex!,

pelo menos, d'entre os homens que com-

punham o primeiro governo da republi-



ca, era capaz de corresponder áqucila

pmmessa.

Vejo agora que me enganei, ou antes,

que V. Ex.“ me enganou.

Porque não sou d'aqueiles que corre-

'am de braços abertos para as novas

instituições, praticou V. Ex." para co-

migo uma injustiça -o que não era d'es-

perar do seu caracter ~ , e uma illega-

Iidade-o que não era d'csperar da sua

alta funcção publica, preterindo-me na

nomeação para o logar vago de secreta-

rio geral do governo civil d'este distri-

cto.

Adversarlo declarado e combatente do

ultimo governo da nmnarchia, fui ao

concurso que, para provimento d'aquelle

logar, se realisou n'essa capital em 30

de setembro ultimo, apenas abrigado

pelo favor da lei que me assegurava

notaveis condições de preferencia; e des-

empenhei-me das respectivas provas por

modo que, quantia menos, tenho a cer-

teza de haver satisfeito. pois desconheço

a respectiva classificação. se é que a

fizeram.

Na vigencia da Ie¡ administrativa. que

i'oi revogada pelo decreto da republica

de 13 de outubro ultimo, tinha eu o di-

reito de ser despachado para o logar,

por incontestaveis razões de preferencia

legal; mas na Vigelitli' que V. Ex.“ res-

tabeleceu, do codigo administrativo de

1878, não só esse direito me ficou ga-

rantido, como tambem excluídos de com-

petirem comigo os individuos, embora

como eu habilitados em concurso, que

não estivessem nas condições do arti-

go 191.' (1) do mesmo codigo.

Pois foi exactamente um d'esses que

V. Ex." nomeou!

E, como n'este periodo anormal da vida

da nação, que uma inuneusa eobardia

geral produziu ea mesma immensa co-

bardia geral deixa proimigar-se. .. até á

catastrophe fatal e final. reconheço que

não ha que esperar justiça, nem respeito

pelos direitos dos cidadãos que, como

eu, se não prestam a fingir de republi-

canos, sendo inutil qualquer recurso con-

tra o acto do governo omnipotente, sir-

vo-me d'este meio-unico ao meu ai-

cance-para protestar contra a illegal¡-

dade que V. Ex." praticou e contra a

injustiça com que me feriu, o que tam-

bem farei publico, como melhor enten-

der, inclusivamente reproduzindo esta

pela imprensa.

Desejando a V. Ex." boa saude, reser-

vo-me quanto á fraternidade que V. Ex.a

para comigo não teve.

Ponta Delgada, 25-11-1910.

De V. Ex."

desiliudido admirador

Luiz Bettencourt de Medeiros e Camara.
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Vende-ee

AVEIRO- Kimuuo Viuva Pereira. ao Cdjo

Aguada - Eduardo dos Santn- Trinta Alcochete .Ina

quim Valentina. Amareleja (Moura) Miguel Prada_ A'-

romance-Miguel Maria. Anoã-.Inaé da Costa Neves.

Alomquer _Join Matheus da Silva Brito. Arganil - .ioné

Baptista da Carvalho. Azambuja -- Caetano Paulino da

Molta. Alcaçevao Luiz Guilherme Bamund.

Bragança-Manuel Benito Braga - Kioaoue Goncal-

voa_ Campo da Sant'Anna. Barcellos -r Sebastião Pereira

de Brito.

Coimbra _Tabacaria Central. Rua Ferreira Bornes 27.

-Caaa Patty.. Rua Infante D. Augusto. eaetello Branco

- José Diogo Taborda. Cola. (Arganlii - Manuel Bernardo.

oaooaoa .leao Jacintllo D. Cabral. Oitava. - Manuel

Twlxelra do Mailo. Condelxa e Joaquim CarvnIheira e Costa.

Cadaval-.lerá Stopa. Onbanae - Julio Requixe. Cort¡

-inliz da Silva Dina. Covilhã - Joao Pereira Saraiva. Cat-

tallo da Vide -Antonio lourenço Beiiz. Cezlmbra a

Francine José Pinhal( Caldas da Rainha - Joé Dias da

Silva. Campo Maior_ Manuel Antonio Bastos.

lvora - Felicio & Correia. Rua Nov. 9. Eoplnho « Kios-

nua Raia. lira. - Lui: Samuel da Silva. !amora-Paulino

¡Rodriguel d'Almoida. latorll - Alfredo Pinto, Buffett: da

Palacio. “toy. (Algarve) - Fernando Martina Coriwl. Es-

pozende - Carlos Correia da Silva.

Faro Tabacaria Matheus Fernandes. Fundlo - Belar-

mino Baratn. Funchal-Francisco Senna Linhoa. Kinmiue

Praça da Gomtltuiçko. Fifa - Almeida Guimaraes e Alves.

Fronteira - -Índo da Cruz Magro.

Guarda - .leaquim .lona da Silva. Guimarães - Antonio

Lope- Martina. nouvela - Manuel A. Mnntn. Rua Braam-

camp.

ldanha a Nova - Christian" Pereira Barata. llhavo -

José Parreira. estabelecimento de Bernardo Razoilo.

LISBOA - Tabacaria Mount-.n. Rm-in_ _ Tabacaria Inziezn.

Praça do Duque da Terceira. 1R. - Tabacaria Felinmino Panini

Rua da Prata. 205. 7 Kionque Elegante. Rocio. - Tnbncnrin

um. Rua do Principe, 124. - Tabacaria Neves, Rocio, ;2

-Tabacaria Portuguon, Run da Prata. 16. - Tabacaria Ila-

phael do¡ Santoa. Rua Aurea. 124. ~- Tabacaria Bmag».

Rocio. Bi). -Joño Teixeira Frazão. Run do Amparo, 5?. -

Tabacaria Viegas, Rua dos Poyaca da s_ nenin. 102 a 104_

-- A. Ponte Parreira. Rua do Conde Redondo. 133. - Jose

Dias Ferreira, Rua Saraiva de Carvalho, IOB-B. A Joao Rn-

driguea de Matton. Rua doa Cavalleiron. 97. ~ Antonio Mar-

que., Rua da Baperança, 210. loja. -José Francisco Mar.

tina. do Calharlz, 4. - José Pires Gonçalves_ Rua da

Magdalena. 188,- Tlhaoaria Amelia, Rua de S. Pedro d'Al-

canina. 47.- Dnmlnaoa Bilvn. kiounuo Lnrao do lnlendente.

-ioaquim Antonio dos Reis. Largo do Intendenl». 31.-

'I'abacaria Gonçalves. Rua da Santo Amaro. 5. - Havaumn

dm- Paulillnn. ”alçada do Cnmhm. lili. - .Iuiin A. Meira. itun-

d'Alcnnlarn. HLA, 31-5, - Jose don Santos. Roi-.tu. iIN.

Lamego-.inunuim Valonta. Lagóa. (Algurve)- u...

noel Rodrigues Rogndo. Leiria -Juyme Monteiro. Loulé v

Naa ruas. Louzl- Adelino Pereira Eme.

Motta do Ribatejo - Juno Francisca Angeli'. Man- ¡

guatda - Bento d'Aimeidu Campus. Monte-Mór-o-Novo _

Fortunato Reinata Monoão ~ Joaquim da Silva tluiinuniw- i

(1).' Para ser nomeado secretario geral do gn-

verno civil é necessario ser formado em dueilo.

e haver servido. pelo menos, dois annos os car-

gos de administrado, do rouceiho. dc official ou

 

amanuenao da se a d'eslatio dus negocios

do reino, ou de official das secretarias dos go-

vernos civis (Cod. Adm., 6 de maio de 1878).

Moura -.Inaó de Lima Nuneu. Macieira de cambra

lsmncl d'Almeidn Vide. erandeila - Aunibal Cnnlm. Man-

teigas -Juné Antunea LUIN'h. Mafra Juni Mnrla Mur-

(uma.

OlhñO -~ Antonio ita- Sou/,u Gouveia. Ovar -4 .Mundo-u

I't'íxulu.

PORTO - 'inlm Hi'ili do ('. A. tizii '|l|:'lul_ thin P-n'nnv au

?904. Tabacaria Jimi' Teixeira. l'rn- n .te I). l'n lru. :o i. l |.

¡Aifrcrln (Í mia_ 13 n IG c nos

Kioaques. Portalegre - Juan (iurv'NIII ¡Dn-inn, 'Jirgn :in ss-

Paderne. t'Algarvai-Antunlo Anurlntn d'iiltvuirn_ Pedro-

gam Grando - Joao Antonio Fern Illtlife'. Plnnei - Joaquim

Jose Tavares. Porto do Mó: _José Henriques ti'.\t›reu.

Povoa de Varzim - Marques ü. Curupirr, i'r: ç'u do Almada,

91 a 94. Ponte do Lima-João dos Rui¡ Seqiwirt). Ponta

Delgada, (S. Miguel) - Calc Tavares.

RiIHirn :iu Hunt :lu taum,

Getubal « Manuel Tavares. santarem - Justino Jorge.

Cerco de S. Lazaro. O. Pedro do sul - .ima Augusto d'Al-

maida. Santa Cruz da Graciosa - Antonio Ernesto Enzo

ven 8. Thlaoo do cacem -Jouquiun Gervmio O. João

da Madeira v Venda pelas run». 8. Banholomeu de

Menino. - A. Cabrita do Rosario. Seixal w Profil-io Fer-

reira. santo Amaro d'Oelrao - Francisco Mm'e'u, ativos

- Julio José Freire.

*w*
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Torres Novas-Join Rndriguen Sentieiro. Tondoila

Adelino Simón-a. Taboo - Francisco (Ia (3 mtu Unrvathu.

Vlzeu _Augusto Saraiva. vma Rent v- k'iouiun Trin-

ntnde. VI›|¡'¡ da Feira -›In›.ñ Marin Martins. Va 'som -

Hdmi-ni do PIUJI'galllil Su III. Vianna do

Castello - \'n i's'llilN'II'I'IUhull" de I'ioaven'um Jum? -ln ('.ir-

(Exilim-te il"

vnihn: tua» \nlnnin d'Àr-mjn Junin-r. Kim '4 'In “win, l'32.

Villa Nova d'Ourom - Antonin Juni. i'eri-iru. Vianna do

Alumreio 4 Manuel Villa Vicosa ~ Luiz Filimn-

\'liia u'loreia (Sullwini-Mnnuet Impu- dt: 1”¡-

gnwir-nln Villa Verde, (ltrugu) -n .\ helio n'.\hnu¡itu.

' uam.

I' :\"I|"4ii

BRAZIL

Rio da Janeiro Livraria Scin-.llina 7 'I'rnveasu du (luvi-

nior, 18.1 ~› Run l.“ de Março (esquina da rua :ln (luvidorl

punto dns Jornaes: Brum Lauriu _Rua do Ouvidor, lttl; A

Moura-Run da Quitanda, 114: (iure Lin Estrada do Forro

Central.

Bahia - Antonio Burros.

Manaus ~ Agencia Freitas.

Pará - Agent-.lu Maitiiw. 'l'. Campo» Salles. 15.

Santo¡ «Joaé de Paiva

nio, 84, 86.

MiignliiiIi-s. run (In Sunlo Antu-

 

Explorações cinelnatograpiiicus. Ullit'n cmprcza que

ten¡ o fabrico de l'itas montado em Po¡

magníficos atelier:: do Colleglnho e Bom
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"EOSiiiliüüIIãn j

Revista mensal illustrada de Iitteratura in-j

ternacional.
*

Redactor em chefe: .

¡IOM/*Lil l'll/fls' 77'). l"ll, 110'

 

t-Zucriptorios da Redacção e Administração, da srttçún will-Ira

em [mina ns linguas. (ln urganisacilo de Irndurçbvn. uniões

de. exposição e voniun-ucixm. gabinete de. leitura contendo

alguna milhares de volumes um¡ litti-.rnlurna italiana. Ines-

punholu. brazileira. portugueza. ingleza. tuma. persa. nite-

mil. hnllandcza. japone'La. russa e revisluu e jornaeade tudu

o mundo.

Séde provisoria:

Faubourg Polssoniére. til-Paris

Com o concurso e collaboraçño ci'ft'ctiva do»

mais eminentes escriplores e artistas da Europa

e Americav começara a publicar-se em janeiro dr'

1911 a Oosmopolia. que tem por fim torna¡

conhecidas e apreciadas em França as litteia-

turas extrangeiras, para o que conseguirá cada

numero a um determinado paiz do mundo. con.

tribuindo tambem para o desenvolvimento da

moderna litteratura franceza. facultando as suas 1-1--

Iumnas a todos aquelles que. ainda novos e igzm

rados do grande publico, se. impnnlxani. no em-

tanto, por um verdadeiro e solido talento line-

rario.

Cosmopolla será simultaneamente nm grande

magazine, contendo secções desenvoIvidas sobre

a vida mundana em todas as capiiaes import-an¡

tes, sobre inqdaa. sports. etc.. e estudos prol'un-'

dos sobre todos os assumptos que hoje preoccn-

pam o espirito humano.

O 1.o numero a sahir em janeiro proximo, será

dedicado a Portugal, revelando ao mundo o que

é o nosso pair. soh todas os pontos de vista e

analysando as transtormações politicas porque

acaba de passar e os planos do novo governo.

Este numero. destinado certamente a um largo,

auccesso, contém coilaboração dos vuii0s maia'

eminentes da politica mundial e entrevistas sen-

sacíonaes.

Dadas as proporções colossaes que leem at-

tingido os pedidos do 1.0 numero. enviados de

toda a parte. a Administração de Cosmopolla

ve-se forçada, para regular a tiragem. a inscre-

ver desde já Os nomes d'aquelles que desejarem

obleI-a.

 

\

Loeaes de inseripção:

Em Paris: Faubourg Poissoniere, 111.

Em Portugal: Lisboa-Tabacaria Monaco, Praça

de D. Pedro.

Porto-Tabacaria José Teixeira, Praça de l). Pedir.

Coimbra-Livraria F. França & Armeni i .-\erc-iin.

.Insira-Redacção do Povo de Aveiro.

ASSIGNATURAS

França: AnnOÍSerie de 12 numeros, 35 frances.

Extrangeiro: Anno- Serie de 12 numeros, 3?w

francos. America do Sul, uma serie de 12 nu-

meros. 40 francos.

““~~~s.msxss

Aguas

GiSTELLU_l]E_ilUURi
Explendtdae e incomparavels aguas de

meza, com optimos resultados nas doen-

ças da bexiga. rins, estomago. ato.

 

Deposito no norte do paiz:

26, Rua Mouslnho da Silveira, 28

PORTO

 

IIECOMMENDil-SE 0

PAPEL PARA cminnus

STBELLA l

IIICIITIllll]_ESPECIll

A VENDA BM TODA A PARTE

um uniu m as

J. WIMMER 8- C.°

E aitarío em LISBOA -

'Pniiiíúsinisnnibunis. :it-H _

  LISBOA

   Tinta de contar a Secco

'Hi-m nmIIIHI' n jinlwi

«must-rw¡qu m vn-

iiiutlnres t'tiiittl tum».

I'Íctmomiu nie lt--iiil n e

tmbuIIIo. I"›:cclicut.~

rcsnItuIIu na [irillll'ih

lÍItinm novidade. Iins-

contos um. revende-

(Ioma.

Deposito grml:

Rua de S. Paulo. 9. I."-LISBOA

TELEPHONE: 2378

Rua de Santa catharina. 32. l.u-PORTO

t'.

 

O preço avulso do POVO DE

AVEIRO é de 20 reis em todo o

paiz.

“Holiiiiiinsn'

proprietarios:

RHMIRES 8: C.“

_Praça da Batalha-PORTO_-

Hotel de primeira ordem installado

no melhor sitio da cidade, com explan-

didu saia de jantar, installações electri-

cas, caixa de correio e cxplendidas casas

de banho.

Precos dlarioa. a comecar em |$200 réis

Tomamos a pedir a todos os nossos

assignantes o favor de indicarem sempre

nas suas reclamações o numero da cinta.

  

«---. 0-0 .-57

lugal nos seus

Sucooeeo.

  

*aada

Semelhante á. de
a2. ea of.

..a to 0.o

::a e:: @ÍÊIÉIÉ'E'REEZÁÊUHHABJE

Estimula a acção dos rins que

sao os filtros cio corpo humano

 

BXPeÉímePtaea 7:3: à::

:AWÀ BA WMA:

Representante e depo-

TELEPHONE

3035 ›
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Hrtigos graphicos

Os melhores. os mais baratos, os mais resis-

tentes, são os da casa STHIN & MIRANDA. Re-

presentantes da Casa J. G. Schelter e Gulos-

cke. incontestnvelmente a melhor fundição do

mundo!

Material branco, estrangeiro. sempre em d( -

posito. ao preço do nacional.

Pede-se a todos os srs. industriales que não

iechem as suas transacções sem consultarem os

nossos preços.

l'ed idos a

STEIN (.35 MIRANDA

Rua da Ficaria. ãile-I'DRTO

Telegrammns «ADNARIM» Porto.

;   
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r purcmito o Iaxantc

sem

ilicta runmigi
Pequenas pãSiIIilaS l'referidas pelas crianças e

doces e alamaIICBS doentes exquisitos.

“s “~

Portatil. commodo, cilii-az e sempre activo.

Superior ;is aguas mineraos. :i~ pílulas drasti-

I'u-“. aos póa nauseahunrios. :is tisanas :tinargas e

a tudo quanto se annnnvia.

 

CAIXA. 310 réis v ENVlA-BE PELO CORREIO

Phamacia Pombeiro

Rua de Cedofeita, lt-PCRTO

Plantas
Vendcm-se por

15, 20. 25 e 3096000

réis o millieiro.

Barbados a 4.Americanas
_ __ N

ilimitadas
o

Mirian. SIMÕES mma'

Gosta do Vallade- O liveirinh a.

_- 15, Loreto, t7 - LISBOA- PORTUGAL _-

Endereço telegraphlco:

   

l

 

iDEALÃO

Platini

 

    

        
   Lisboa

I.. _de s. Domingos 20

JUNTO CALÇÂDA DO GARCIA

_.
i,

SBE N

4“' 'na

GHLI

1

Aluguel e. vendo de “lili e appareiiios. Completa

montagem de animatngiapiius exrlusivos em i'ortngnl das

magnlitcas marcas de i'ltns i'llagraph e Ambrosio.

  

TABACARIA TEIXEIRA

 

  

   

 

00°000%DMQQOGDOCQ.°O-Q-O-O-O-.-.54.-. V
o

e â ,-1 O; :ue ::tirem de iiEiiNIAS (QUEBRADURAS) e as sentiu

ç c ra'. :ut le'liifm sallnm de dilamào do ventre. descida e queda dt .

e A I:'›:.':\ r-m matei. animações. unidade. etc. não delta deixar de

o ~- ler o iolbcin ilustrado. tem mais de to gravuras. i Hti'titii E I '

e * .3; itlinibi SOBRE i sui (UNTENCID, que sc envia GRATIS a que¡

o ~' ' à; o riquíillii i'J orihnpetlita tt. HiRilitS.

a ,i g 170, RUA DA MAGDALENA, 172

00.0.0043» Fm 'uma da R.. demama-.°°°.-0-°-.-.-l-

 

Santa Justa - LISBOA

 

@ipa
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eiaçada
*

E' hoje o alimento, por excellencia, preconsado para alimento'

dos cavallos, vaccas, porccs, ovelhas, etc., etc.

..u-d_-

Unico importador para Portugal, Colorias e Brazil

Antonia Risada Caeiro: Rua Augusta .24o, I.°~hlsson

 

of:

Vendas por grosso e retalho:

Rua do Amparo, l-- Rua Nova do Almada, 98 a

Calçada do Marquez de Abrantes, 64

 

ACCEITAM-SE AGENTES EM TODAS AS TERRASDE PROVINCIA
a _ a a . .e- A_

 

?di    

   

In'eacriptos e

TRABALHOS UOMMERGIAES 2

IiIIIiPltx III' iixIlit ¡Ii-xiii' Ilill i'tílx ti i't'IiI"

  

0 @atira 606

TmaainmraWuiiis

Segundo o processo de Faro

   

Todo o Portugal. Africa e Brazil, ha

40 annos. conhecem as effeílns garan-

tidos contra a syphilis, (I'm-m "mmol-

/hnsa ;)rep.'imc.-To.

Deposito geral

ASSIS 8: COMMANDITA

Rua dos Douradoree. 32. t." w LISBOA

' No Porto:

SANTOS tt¡ SANTOS-Rua das Flores. 36

FRASCO 6 FRASCOS

195000 réis M400 réis

aw
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TYPQÊÊAPEHÂ Â VÃPOIÊ

n D'ABNELLAS-

esta typngrnphiu_ montada cum material exiranneiru «E primeira ordem_ Iodo o lypu

mmmum das cusns Bauer ti' CJ', nie Stuttgart. e .I. G. .the/ler di files/ecko. da Leipzig

imlo o typo de phuutnaia das mesmas casas e du casa rnncezu Tur/o!, mtas e vinho:

tas decorativas Tur/ol. Berthol. da Berlim. e de Klinlm'dl. tie Leipzig_ much¡an ,ja

impressão. de nicotar. de nramar,_guilholina. dos fubruntes aliemãau Alberl di CI' de

Frankentliul. [ngm/ms!, de Leipzig. Diet: di Listing, e Leipzig. com uma "meridia.

('ollccção de lypo especial e cartões para bilhetes de wita, com fornecimento de au-

 

,Toda a. correa onden-

cia. é ' ara

Aveiro, a. cxs.
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rio e administrador de
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papel de toda a rdenl. nacional e extrangeirn,

executam-se, com a maxima pit'ciçãn e precos miiiinma_ para

qualquer ponto do paiz. com ItilNFiãO a preto ou u cólon. de

simples texto ou gravura. todo os trabalhos da arte iypogra-

piiicu_ teen como: livrns. rcviaiñ. jornaes, prospectos. laciurnn_

bilhetes de loja, memoranduna, -IilIlllOt1. circulares. em_ etc_

 

~

» Hriemataçao
O dia 2 do corrente Inez, pelas Il horas

da manti, á porta do Tribunal do Com-

mercio d'estu comarca, sito na Praça da

Republica, d'tia cidade, vão á praça para serem
ariemaiados .or quem maior lanço offerecer

actma d'um Ierço das respectivas avaliações, os

Wseguintes¡ titles pertencentes e arrolados ao fai~

lecido falliddmiz da Silva Mello Guimarães, nos

autos de falencia das firmas d'enta praça Mello

:Guimarães . Irmãos e Carlos da Silva Mello

i Guimarães:

l 2 insrriptcs de assentamento da Junia do

j Credito Pnbi'o do valor nominal de 1003000 réis

cada nma.:om os n.0r 17234 e 33146 e 10 ina-

\cripçõi-s dj assentamento da mesma Junta, do

valor nomiil de 10055000 réis cada uma, com oa

[Los 3190933498. 55710, 73953, 71909, 82908.

88853. 89 . 99470 e 100823, tendo todos para

receber o 'idendo do 2.0 semeaire e seguintes.

Sobre todvesles lilulos pesa o encargo da cau-

ção e re insuhilidnde que o fallido tem para

com a i-'a ida Nacional como recebedor que era

do conce ) de Penacova, e só serao averbadOs

a quem o rrematar, depois de liquidada e paga

a respon nlidade que porventura pelo respe-

chIVO trib al se liquidar.

Pelo p ente são citados os credores incerloa.

Aveiro _de Dezembro de 1910.

\'erifí I. 0 Juiz Presidente. Ferreira Dias.

O esc no do commercio, Albano Duarte Pi-

nheiro e lvl. ' A

l

l
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